— o — 


- e 


PR 
vo 


—— ——<t a e—— 


Ev 
nl 


+ q £ 
Ç O 


a e 


E. 


FUNDADORES 

E de Minado, DS. Carqueja e F. 
É É Direotor, aurora cipriota 
DENT 


A 


= Na. 
] e 
” e 


can: JAMIA 
Ed nro A . * 
nb: 1, em F 


e 


sse 


provocada por qualquer d'es- 


.] 
ados 
ado 
+ Po 


“e postos em prática em Por- 
gal, dos quaes, aliás, não tem re- 
tado beneficio algum, antes repe- 
os maleficios téem provindo. 
“Não é com elixires de Caglios- 
Ss dal pRnvDea o yo! não 
com artifícios, que se valorisa a 
peda de um Estado : E, unica e 
vamente, melhorando a situa- 
omica d'esse Estado. | 
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» ensinamento indiscutível. 
F ] 
2 que conduziu a esse resulta- 
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“Denuncion-se essa politica eo 
embolso feito pelo Estado so Ban- 
“de E DR nei, de 
r mas jportantes que e eram 
vida a Tanto baston para a con- 
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“se restabelecer. 
| Portugal, a divida do Estado 
( n Toa “em asor privilegiado orça 
r 4V0O 00 os e quem pensa, 
s 8€ retarias do erreiro do Paço, 
n a diminuir num escudo, om 
Res otra fre néda ES 


Mas não foi arenas epi facto 
le concorreu para restabelecer em 
ança a confiança, reflectida im- 
jistamente na melhoria da situa- 
o cambial, Houve mais alguma 
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irlamento tendentes ã& compressão 
Is despezas pela reducção do nu- 
ro de funccionarios e da cobran- 
E rigorosa de todos os impostos. 
Fosse, em Portugal, alguem ter 
Wwelleidade de lembrar a um minis- 
p, ou de propôr ao parlamento 
je fizesse uma compressão de des- 
izas, principiando por supprimir 
pares e, desde logo, se ouvirta de 
los os lados: «Comprimir despe- 
|s é Impossivel», «As que se fazem 
jo imprescindíveis», «Supprimir lo- 
lres não é pets «Os que exis- 
nda são poucos para os ser- 
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a entrevista de Bo. 
NR ee ro Bolt 
Púglezes», diz-se no Boletim do 
E de «Le Temps». ch 

| Rprrque, continua à articulis- 
q do . Le Tempsr, ella não pôz ter- 
P apenas a um periodo de discus- 
Pp; inaugura tambem um periodo 
colaboração e suscita ainda um 
pior numero de esperanças.» 
[ºá entrevista que no sabbado se 
“Blisou em Bolonha entre Lloyd 
torge e Poincaré durou quatro 
À as e constituiu um verdadeiro 
[ap 
)s seus importantes resultados 

ão precisados n'um communica- 
“Yque tem um valor de um verda- 
Biro documento diplomatico, affir 
4 «Le Figaro». 
e Elucidemos ws nossos leitores 
E peca dos importantes resultados 

| entrevista, transcrevendo para 
Fo o communicado, depois do que 
Isua roda faremos as considera- 
“Jes que julgarmos merecer: 
JeLloyd “George e Poincaré en- 
“jntraram-se hoje em Bolonha, on- 
Ê tiveram uma conferencia de 
“PBis de tres horas, em que examr- 
“Eram, em meio do mais pereito 
“Ipirito de cordealidade, um certo 
- mero de problemas, actualmente 
se 
41Os dois ministros 


os ante os alliados. 

primeiros 
hrticularmente se occuparam da 
uferência de Genova e chegaram 
mais completo accordo no que se 
— Were às garantias politicas a tomar 
Rea que não sejam prejudicadas 
“À altingidas, não só as prerogati- 
nes da Sociedade das Nações, mas 
“Imbem os tratados assignados em 
Pança, depois da paz e os direitos 

“psalliada: as reparações. é 

[Us peritos rveunir-sehão em 
padres, brevemente, para exami- 
às questões economicas e te- 
—Juigas e será alvitrado ao governo 
fliano que a conferencia de Ge- 
qui sem convocada para 10 do 


| Lloyd George e Poincaré, muito 
* Inigavelmente, se entenderam so- 
fe todos pontos que trataram 
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Bdbr de que a entente entre a In- 
Galerra e a França, em todas as 
jestões internacionaes,  breve- 
-—tnte poderá produzir os resulta 
EZ pr efficazes. RR 

* Adquiriram rincipalmen 
E teza de que da difficulda- 
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Y Não tinha visto Thereza havia al- 
doe s porque ella tomára as suas 
Pias da Paschoa, A snr.* de Orson- 
+ Ve acceitára para a neta um convi- 
” da mulher de um corselheiro de 
pintado que, sendo irmã do general 
-— Embach, recebia os camaradas do 
"ão. Achando-se um pouco fatiga- 

a avó confiou Fernanda a uma 

a, 


hd 


ja 2m) 
E À soirés estava bastante animada. 

* influencia subtil da primavera, as 
— Fes, O praser de se reencontrarem 


rá 


ipessozs de amisade depois de uma 
da PESA ESCrupulosamente observa- 
dia punbam mais alegria do que or- 
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So CARGOUEJIA 


e, aémiristraçãe, composição «e Imprassão 
ya do «O OOMMERCIO DO PORTO», 108 


Observou-se ulfimamente uma | ria que se fezem dezenas e centenas 

"entuada melhoria da situação | de contos de despezas superíluas e 
rança "* | de que existem milhares e milhares 

Não se julgue que essa melhoria | de logares 

| ] | anichar 

; elixires repetidas vezes aconse- | rasses de baixa politica. 


pelo 
taxa do juro dos bons da Defera Na- 
cional, procurando demonetrar-se, 


por esta fórma, sobretudo aos es- 
trangeiros, que a França está dis- 


para sanear a sua sifmação finan- 
cetra. 


9 que se passou agora em Fran- - 
davia, com certo methodo. 
importancia dos bons em circulação 
sóbs a 70:000 milhões de francos, 
para que não haja grande abalo, se 
se apresentarem 
sideraveis quantia 
do de aproveitar as disponibilidades 
do thesouro publico, para fazer face 
Er qualquer reembolso que se re- 

me 


sivelmente, sem pertu 
seus encargos anhuaes. 


reduzir a taxa de juro dos 
do fhesouro, se não se cuida, nem se 
gabe cuidar, de angariar recursos 
para fazer face aos encargos que €Es- 
ses bilhetes representam 


actual de desorganisação do cam- 
bio, a taxa de juro exerce fraca in- 
fluência nos movimentos internacio- 
naes dos 


com attenção para os aspectos ge- 
raes da. questão | 
para os sérios transtornos « 
commercio causam as oscillações 
bruscas do cambio. E' certo que lá, 
como cá, a especulação entra, como 
factor importante, n'essas oscilla- 
ções; mas, desde que a conflança se 
restabeleça, a circulação consolidar- 
se-ha, É 


trativos de que o saneamento finan- 
eeiro que na recente declaração mi- 
nisterial, em Portugal, foi anbun- 
ciado em termos vagos, póde e deve 
ser alguma coisa positiva. 


maremos que, em vez de phantasias 
e de promessas vás, se entre no do- 
do dos factos, como se faz em 


de de ordem politica impedirá as 
duas nações alliadas de trabalhar 
conjunctamente, com absoluta con- 
fiança mutua, 
economica da Europa e na consoli- 
dação da paz.» 


aqui já assignalamos, extraordina- 
ota se sobresaltou com, g8isp 
soluções tomadas na conierencia 
o. Cannes Y te COR ERA 
cção do programma 
fudar na de Genova, e Poincaré, 
uma vez senhor das redeas do go- 
verno francez, immediatamente cui- 
dou de precaver-se contra provaveis 
attentados que,-n'esta conferencia, 
Rocaiam vir a attingir os direitos 


assignados após o armistício lhes 
garantiam. ) 


sos leitores a lettra do memoran- 
dum que o governo francez enviou 
ao da, Inglaterra, 


chamava a attenção de Lloyd Geor- 
ge para um certo numero de factos 
e evidenciava as infenções em que 
estava de não comparecer na confe- 
rencia de Genova 
antecipadamente, 
garantidos os seus direitos. 


Lloyd George ante o seguinte dile- 
(Ed Ou a conferencia de Genova 


não tinha probabilidades de exito, 
ou não chegaria mesmo a realisar- 


US dois se despediram com a cer-|* 
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e servem apenas para 
ados e para servir inte- 


França não se-»fica, porém, 
e acabamos de enhunciar. 
Cuida-se da proxima redmcção da 


a fazer os maiores esforços 


Esea reducção do juro é feita, to- 
Como a 


a reembolsar con- 
tias, houve o culda- 


E assim o Estado reduzirá, sen- 
rbações, os 


| em 


Como pensar, em Rortu 
etes 


E, todavia, é certo que no estado 


o 


capitaes. | 
governo francez olha ainda 
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financeira, isto é 


e ão 


Eis uma série de factos demons- 


Por isso, nós reclamamos e recla- 


rança. Bjo 
Factos! Fabtosl «cu 


na reconstituição | 


A Franca, como varias vezes 


a discutir e es- 


França, direitos que os tratados 


E' já do conhecimento dos nos- 


N'ella o governo de Poincaré 


se, porventura, 
não lhe fossem 
collocou 


Quer dizer, Poincaré 


sa, em virtude da falta de coopera- 
cão da França ou o governo inglez 
tinha de dar satisfação aos desejos 
da França. 

Teria a França, na entrevista de 
Bolonha, conseguido o seu objecti- 
vo? 
Estã Lloyd George disposto a Fe- 
nunciar a uma série de pontos do 
seu pro a?. 

A seguir o veremos, 
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“ha muito ainda estivera 


[já prestados em repetidas expedi. 
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A TOSSE PORTUGUEZA 


” "A tosse portugueza é uma coisa 


incommodativa, antipathica e des- 


elegante. 
A apregoada doçura do nosso eli- 


ma, apesar de não excluir a humí- 


dade, que provoca e entretem bron' 
chites e outros achaques, devia, 
com o bello sol portuguez, preser- 
var-nos um pouco mais de tantas 
constipações e catharreiras, para 


fallarmos à antiga, que atormentam 


quem as tem e quem as escuta. 
Reflectindo nisto, chego a cu 


vencer-me que a tosse portugueza é || 


devida a falta de higiene e a defeito 
de educação. | 
A's mães portuguezas compete 
evitar que os seus filhos tenham ra- 
zão de tossir e que adquiram esse 
habito e essa necessidade passando 


invernos inteiros constipados, sem 


que se dá importancia ou remedio a 
tão perniciosa tendencia. Para que 
se levam creanças para theatros e 
cinematographos, sujeitandoas a 


uma atmosphera impura e quente e 


á transição para o frio da rua em 


noites chuvosas e doentias ? Seria 
muito melhor que as deiltassem a 


horas regulares e proprias para um 
repouso tão salutar na infancia. 

A mãe portugueza, que não teme 
a agua da chuva, ainda, muitas ve- 
zes, teme a agua do banho. E 

Deem ás creanças ar e agua, lim-. 
pos e puros e as constipações serão 
menos frequentes e menos duradou- 
ras. 
Disciplinem-se as creanças e até 
as familias, evitando o habito de tos- 
sir, de tossir muito alto, que é tão 
vulgar, é nem sempre involnntario 
a trate-se a causa do mal. Toda a 
gente que se constipe tome os cui- 
dados precisos para que desapareça 
por comileto a causa e o effeito. 

Ouvir musica, ou mesmo decla- 
mação, num theatro portuguez é 
uma coisa tormentosa, de tal modo 


gencia social é muito relativa'e pou- 
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CREANÇAS | 
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» 


a tosse dos vizinhos incommoda e 
perturba a attenção. E nota curio- 
sa: as mesmas pessoas que tosserd 
furiocamente durante os actos, nos' 
intervalos conversam tranquilas, . 


sem tossir uma unica vez. ; 
Nos cinematographos, onde ai que tão visinhos estamos da reali- 
| sação da conferencia de Genova, O 
| gabinete Bonomi está demissionario 
| ha cerca de vinte dias. 
| “E dada a intransigente e apai- 
xonada altitude dos grupos 
|mentares que deviam constituir a 
-- | maioria, no novo ministerio e, a 
Isto mais me convence que nã! pretensão de cada grupo 
tosse portugueza ha muito de habi-. Buperioridade de represn 
bre os outros, a solução da crise 


tosse não distrahiria a vista, muitas 
vezes, quasi sempre, o silencio é 
profundo e as constipações dos es- 
pectadores concedem uma trégua, 
que n'aquelle caso não se tornsrik 
absolutamente necessaria. 


to, de vicio, de falta de educação e 
de falta de elegancia, e que é possi- 
vel corrigil-a, uma vez que se coa-. 
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no que se m'um tal esforço ha van- 


tagens para o proximo as ha, ainda | cas. 


muito maiores, para nós mesmos, | 
vantagens uteis e agradaveis, pois, 
no fundo, ninguem gosta que na sua 
pessoa haja aspectos que revelem 
velhice. doença, menos educação e 
menos bom gosto. 


co se compadece dos malles alheios. 
Creio que os principaes agentes 
d'esta moral, se assim se pode di- 


tificada para repreender,. 
selhar mesmo aqmalles que já não 
estão em idade ou situação de rece- 
ber ordens. 'A mãe é a inflwencia 
continua e benefica, na familia, 
quando bem encaminhada; é a au- 


ctoridade bondosa e preferida, que | reflexão de senso commum, a qu 
não humilha e que traduz o desinte- | vem a ser que a guerra, entre tan- 


ressado e puro carinho a que é gra- 
to obedecer, pe 
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morte do explorador Shackleton 
— Uma commissão na embaixa- 
da portuguesa -— Atropelando um 
portugues — A exportação de as- 
.- sucar — Outras noticias 


4 


Causou aqui profunda surpreza a 
noticia da morte do intrepido explo- 
rador Ernesto Shackleton, que não 
tal, onde foi acolhido carinhosamen-. 
te e se realissram em gua honra va- 
rias manifestações. eo» 

Não chegou, agora, a attingir no 
seu navio os gelos do polo ani, on- 
de, de novo, ia luctar com a inhos- 
pitalidade da natureza bravia que já 
affrontára com a energiá das gran- 
des homens temerarios e destinados 
a vencer, Uma enfermidade victi- 
mon-o, antes de seguir rumo dos 
immensos perigos, 

A 29 de janeiro chegava ao por- 
to de Montevideu -o vapor inglez 
«Professor Gremer», conduzindo o 
cadaver do célebre explorador das 
regiões polares antarcticas, que se- 

ira no seu novo návio «The 

uest», com destino aos mares da 
Africa do Sul. 

" Relatam os jornaes que 6 céle- 
bre explorador falleceu a bordo do 
seu navio, «The Quest», de um ata- 
que da «angina pectoris», verifican- 
do-se o triste desenlace na ilha de 
South Georgia, no passado dia 5 do 
correntte mez de janeiro, quando se 
preparava para proseguir a sua via- 
gem, dirigindo-se para o polo com 
paro feito pelos mares da Africa. do 
ul. | 

Eram nofaveis os sems serviços 


A expedição fenfada pelo extincto 
marinheiro continuará seu caminho, 
sendo agora chefinda pelo professor 
e scientista Frank Wild. 

"Em Montevideu foram prestadas 
honras militares a Shackleton, dada 
a sua qualidade de official da mari. 
nha britannica. 

—lyma commissão de directores 
da Associação Commercial procurou 
o dr. Duarte Leite, embaixador de 
Portugal, com quem tonferenciou 
ácerca do recente acto do governo 
portugmez, elevando os emolumen- 
tos consulares a 2 % do valor das 
mercadorias exportadas. 

O embaixador declarou á com- 
missão que o seu governo havia re- 
solyido exceptuar das novas taxas 
as mercadorias que forem exporta- 
das, em virtude de contratos cele- 
brados em data anterior á delibera- 
ção, que alterou as referidas taxas, 


sendo, porém, necessario que os in- | do Pará enviado por Emilia Shethlage, | 
teressados provem a existencia de chefe de secção de zoologia do mesmo | 


taas contratos. 
-—?() portuguez Manoel Domin- 


-—— 
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— ES Sa mma 


gues Portela, de 48 annis, toi Atro- Es 1 


pelado por um automovel na rua 
Senador Eusebio, tendo de ser soc- 
corrido na Assistencia, | 

—hA policia de Santos descobriu 
oceulto nas mattas do Sabão 38 con- 
tos em notas falsas de 5008000 que 
estavam sendo passadas pelo judeu 
Jacob Reittman. e 


: - | Commemoração de rs 
A exportação de essutar foi!” 9) «comité» - prfmotor, a União 
Do anno passado muito maior do Popular, a So e da Juventude | 
que no anterior e talvez a mais vo- | Catholica, atholica Femi- 
lumosa que tivemos, De facto, de nina e a Fed “Caiholica Uni- 
janeiro s novembro, segundo infor») carst n ep geste 
que colhemos, na directoria! arte e conv 


de estatistica commercial, as remes- 
sas de assucar attingiram a 148 ;650 
toneladas contra, no mesmo perio- 
do, 91:303 em 1920: 30:54 em 
1919; 26:870 em 1918; e 5:341 em 
1913. O valor correspondente foi de 
94 :719 contos em 1921; 94:042 em 
1920; 40:971 em 1919; 81:900 em 
1918; e 967 em 1919. : 

Assim a baixa de preços fez com 
que em 1921, apesar do volume mui. 
to maior, o valor fosse menor. 

—Manifestou-se violento incendio 
no deposito de alcool situado á rua 
Coronel Figueira de Mello, perten- 
cente a Gabriel Ramak, O predio foi 
destruido por completo, apenas fi- 
cando em pé as duas' paredes late- 
raes. 

-—Em Ribeirão Preto tambem 
um violento incendio devorou fres 
predios sitos á rua General Osorio, 
esquina da rua José Bonifacio, nos 
quaes se achava installada a casa 
de calçados «Russa», a filial da ca- 
sa «Tres Irmãos» e outra agencia: 
de loterias. 

O fogo damnificou tambem um 
salão de barbeiro e a sapafaria de 
Amadeu Fenni. 

Os prejuizos materiaes attingem 
a elevada somma. 

—Dizem do Recife que foi alhi 


do de Lima Castro, perfeito do Reci- 
fe, para successor de José Bezerra 
no governo de Pernambuco. 

—Estão-se effectuando os seguin- 
tes pagamentos: 


Companhia “America, Fabril, divi- 
nhia Bettenfeld, dividendo de 108000 


por acção: Companhia de Finção e | na sua vida interior. 


Tecidos Alliança, dividendo de réis 


lançada a candidatura do dr. Eduar- | reconstituição 
| se 
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tornou-se mais difficil, a ponto de 


E 
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[apoiado a combinação Bonomi, re- 
|cusou a sua colaboração a todo e 
Crea - partido que servisse 03 


jem vez de servir os intere | 
“Bem sabemos todos que a indul- | Naes. Espera-se que se organise um, 


mada por um grupo da democracia 
parlamentar, o qual para consegui» Eu 
alcançar o poder pouco cuida dos 
Interesses nacionaes eda gravidade 
do aclual momento que atravessa- 
mos, 


pro aa sexcinicia hypotheso, de am 
vença o desculpavel egoismo huma: | 2PP lo ao paiz para a formação de 
Ka p | car. | UMA nova camara mais represen- 
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Roma, 26 de fevereiro 
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Em consequencia da attitude to- 
-subretudo no momento em 


arla- 


Garner ter 
antes so- 


Eid 


. nd - 


dd 


Dos 


va das. 


novas correntes politi- 


td so | CTA REA , a y 
O partido popular, depois de ter 


as elientellas politicas 


teresses: lien 
rvir os interesses nacio- 


ministerio sahido do aecordo reci- 
proco dos partidos da maioria. 
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” 


tos males qe Bi uziu, ha a acies- 
centar o da decadencia parlamens. 
tar. Ra ot aa 


de de tantos catholicos e o reconhe- 
cimento de muitos beneficiados com 
a graça pontifical, fez com que, no 
salão nobre do palacio da chancela- 
ria, se reunisse-uma grande raulti- 


o 


| 
| 


dendo de 128000 por accão : Compa- | ver 


E 


Maram sobre si o encargo de fazer 
e desfazer os ministerios como me- 
lhor convém aos seus interesses po- 
líticos e pessoaes. -. 


phoms. rque nerr 
todos posso julgar com o cômpleto 
conhecimento e a serenidade que 


dão, 


Tal solução proposta pelo parti- 


do popular, “o qual tem a grande 
mora virtude de ter introduzido nos cos- 
zer, hygienica e educativa, devem | tumes parlamentares e politicos, 
ser. 'a mde/e O medico. O medico | uma orientação e uma 
tem uma auctoridade especial e jus- | de 
acon- | & ! ato 
“chamada demoeracia, os quaes to- 


rohida- 
digna do maior elogio, não 
rada a certos elementos: de uma 


Para concluir, ajuntarei uma 


eto tão importante, porém abete- 
de o fazer, ue nem à 


pre me imponho quando trato 
a 


A té de tantos crentes, à pieda- 


ara assistir á ceremonia da 


do O 
caridade e da rastauração socfal. 

Na ceremonia teve representa- 
cão tudo quanto de distincto e de 
selecto ha em Roma. 

Apresentado ao publico pelo con- 
de Pielromarchi, o conde Dalla- 
Torre fez um discurso, no qual, com 
dicção clara, precisa e brilhante, 
recordou a acção do grande Pontifi- 


| ce, particularmente durante o perio- 


do da guerra, em que a sua activi- 
dade se empenhou em levar a todas 
as dôres o lenitivo da sua palavra € 
do seu auxilio e em assegurar uma 
paz jusla. Recordando a sua acção, 
recordou tambem os seus commo- 
ventes appéllas lançados do Vall- 
cano aos belligerantes cêgos e enfu- 
recidos pelo odio dos interesses na- 
cionaes em conflicto. : 
““A coremonia da commemoração 
terminou com a leitura do testamen- 
fo social de Bento XV, isto é, com 
a illustração do seu pensamento re- 
colhido das enciclicas e discursos 
em face da perturbação e da desor- 
dem: e dos conflictos que evolucio- 
naram os povos e as nações depois 
da guerra. E' uma pagina de bellos 
e edificantes exémplos. 

Bento XV teve a intuição e O alto 
criterio para vêr que a iniciativa 
j da ardem christã 
ndo a lei e o amor de Deus, de 
ve partir do Vaticano, deve recome- 
car com a propaganda continua € 
incessante da Verdade entre os po- 
vos desorientados e illudidos, re- 
conduzindo-os ao sentimento da 
dadeira fraternidade na sua vida 
social e ao sentimento 


Com uma commovente homena- 


108000 por acção; Companhia For- | gem á memoria do extincto Pontifi- 


ca e Luz de Palmvyra, dividendo de 
98000"por acção: Companhia Panlis- 
ta de Força e Luz. dividendo de 
88000 por acção: e Companhia de 


Fiação e Tecidos Confianca Indus-': ção entre os applau 


ce abençoando a humanidade ao ex- 
pirar, oiferecendo a sua vida pela 
pacificação social, O orador termi- 
nou o seu discurso de commemora- 
sos do immenso 


trial. dividendo á tazão de 128000 | auditorio commovido até ás lagri- 


por acção. 

| —Ao Muzeu Nacional fol olferecida 
| uma bellissima collecção de pelles e cra- 
neos de aves e mammiteros offerecidos 
ao Muzeu Naclonal pelo Muzeu Goeldi 


| por quem a maior parte foi collecciona- 
da, preparada e classificada, 


— E ——— mem mm mem 


dinariamente n'um meio nm pouco lao menos dpresentar-lhe um joven lsador, que se aproximava, declarou 


circumspecto. 

Fernanda vestia uma toilette bran- 
ca de cambraia bordada, com rosas 
vermelhas. Essa toilztte, como a pes- 
soa que a vestia, tinham alguma coi- 
sa de classico. 

* Por instincto, tanto como por uma 
especie de affectação, Fernanda evi- 
tava cuidadosamente a menor de- 
monstração de excentracidade. Tra- 
sia um penteado liso, e afirontava a 
moda, ou antes ignorava-a nas suas 
exagerações, Isso faria, ainda que 
desdenhasse attrabir a attenção, com 
que attingissa esse fim sem o querer, 
achando-se realmente differente das 
raparigas que a rodeavam. 

Tinha já inscripto na carteirinha 
os nomes dos seus valsistas habi- 
tuaes, quando o general Pombach se 
aproximou d'ella, seguido de um ho- 
mem muito joven, de estatura me- 
diana, c de quem ella imaginou ter 
visto em alguma parte os olhos ne- 
gros e vivos. 

Ella era muito affeiçoada aa gene- 
ral, pelo seu espirito original e tam- 
bem pela sua notoriedade militar. 

—DVisto que son muito velho para 


| solicitar a honra de uma valsa, quero 


camarada... O tenente Gabriel de 
Amat deve ser um excellente valsista 
se dansa tambem como se bate... 

Uma vermelhidão snbita invadiu 
o rosto e o pescoço de Fernanda, Es- 
sa apresentação era tão subita, tão 
inesperada!... 

Gabriel de Amat estava deante 
della com uma sombra de sorrigo 
nas feições, que reproduziam as aa 
irmã. 

Não vestia o uniforme sombrio 
com que ella se costumára a repre- 
sental-o, mas uma casaca muito cor- 
recta que o tornava quasi similhante 
aos advogados e aos jovens audito- 
res quê a rodeavam, salvo esse olhar 
brilhante, voluntario, no qual ge re- 
flectiam tantas colsas estranhas e 
terriveis. 

Fernanda assenhoreon-se logo de 
ei, é tomou a carteirinha. 

—(eneral, dar-lhe-hei da melhor 
vontade uma dansa conversada e, 
ee sinceramente a deseja. 

E olhando Gabriel: 

-—A tercoira valsa? — disss ella 
com um sorriso inconsciente. 

Elle mclinou-se, sorrindo tambem, 


e o general dando o logar a um dan- 


que tomava nota da promessa e que 
se ella repousasse alguma vez, viria 
sentar-se a seu lado. 

Fernanda estava singularmente 
distrahida. Resnondendo ao valsista, 
quo a viera buscar. procurava com 
os olhos Gabriel de Amat. 

Ello tambem dansava; o general 
havia-o apresentado a algumas rapa- 
rigas mais. Dansava admiravelmente 
e mostrava um perfeito desafogo. 

"* Ee ella tivera a vaga ideia de que 
o official poderia achar-seo embaraça- 
do ou deslocado n'essa sociedade 
muito especial, ficou depressa tran- 
quilisada; elle achava-se ahi perfei- 
tamente como em casa sua. 

Esperou a valsa promettida com 
uma impacienciã extraordinaria n'el- 
la. Os primeiros compassos foram É- 
nalmente executados pela orchestra 
e Gabriel encontrou-se logo deante 
d'ella, 

—Realmente não esperava ver esta 
noite o irmão da minha amiga The- 
reza-—disse ella com um sorriso o 
mais gracioso. 

Conservava ainda a vaga intenção 
de o pôr é vontade. Tendo retido da 


eua educação a impressão de uma 


] 


, 


o 


mas, 

Assistiram á commemoracção 2 
cardeal Fruhwirth, os ministros da 
Baviera e da Hollanda junto da San- 
ta Sé, o marquez de Pallavicino, O 
cav. Sabatini, o conde Luigi Zara, 
o cav. Zedda, correspondente litte- 
rario de O Commercio do Porto, O 
cave Passamonti e muitas outras 


.— a 


e 
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superioridade social, entendia fazer- 
lhe perceber que considerava a irma 
como uma amiga, e a elle... como 
um igual, 

Mas o moço nem mesmo teve & 
ideia de que ella procurava mos- 
trar-so SP Ro Reputava-se 
igual a toda a gente, e tinha pelo di- 
nheiro um soberbo desprezo, 

—Havia promettido a Thereza 
transmittir-lho as suas saudades. 
Minha irmã riu pensando na surpreza 
que eu causaria á menina de Orson- 
ville... Eu surprehendia a ella tam- 
bem, chegando ante-hontem sem à 
prevenir, 

—oVem por muito tempo? |. 

—(Oh | não, torno à partir d'aqui a 
cinço dias, 

Fernanda abriu a bocca para di- 
zer: «A Thereza que me não venha 
dar lições emquanto cá estiver»; mas 
alguma coisa a deteve ; um instincio 
délicado impedia-a de fazer allusão á 
situação assalariada de Thereza; 68- 
creverelhe-la no dia seguinte a dis- 
pensal-a das lições. 

Deram algumas voltas valsando; 
depois elle retomou as palavras que 
dissera; 

(Cinco dias passarm-se depressa, 


4 


ssumptos das minhas echroni-| 8 


-| nanças, . 


“= | mesmo Okuma, mini 
o Edindo * pare 


da eternidade | 


Rena ds malor representação só- 
al. 


Entre os cardeaes que tomaram 
arte no conclave contava-se o car- 
eal patriarcha de Lisboa. 

Por paia intervenção de mon- 
senhor Vasconcellos, tive a grande 
honra de lhe ser apresentado e de 
lhe prestar as minhas homenagens 
e as de O Commercio do Porto, que 
Sua Eminencia agradeceu muito re- 
conhecido. 
O cardeal patriarcha de Lisboa 
regressou ha dias á capital portu- 
eza, 

A” estação de Roma foram apre- 
sentar-lhe despedidas os alumnos 


dos pelo seu reitor, mon. Fonseca e 
pelo seu secretario mon. Vascon- 
cellos, arcebispo de Damieta/ assis- 
tente ao Solio Pontifício e encarre- 
gado de negocios da embaixada 
portugueza- junto da Sanla Sé e 
muitos outros portuguezes, 

Para todos Sua Eminencia teve 
palavras affectuosas, lançando-lhes 
a benção no momento da partida do 
comboio, 

G, Me 


Kobe, 11 de janeiro 
Do cor. part de O Commercio do Porto 


(Conclusão) 


O 5.º documento não deixa de ser 


Da a 


— Repartição de finanças de Tokio, 
25 da olho de 1877. Exe.mo snr, Vi- 
te E. Braga. 
Senhor—Sentindo pezar pelo ter- 
mo do seu contrato que se aproxima, 
quero attestar os diligentes e per- 
severantes serviços que v. rendeu 
noite e dia, instruindo os homens 
da casa da moeda desde a data da 
sua inauguração e que merece a 
nossa mais alta - approvação. Tudo 
está agora na mais perfeita ordem. 
Especialmente a arte de guarda- 
livros foi pela primeira vaz ensina- 
“da por v. na casa da moeda, e v. é 


“o primeiro homem que introduziu 
| esto systema no imperió. 


O seu empenho em introduzir o 
systema europen do guarda-livros 
fez progresso, até que pór fim se 
tornou de uso geral em todo o impe- 
rio com muita exactidão, 

Tudo acima mencionado teve ori- 
em nos seus incessantes trab 
de sete longos annos, pelos quaes O 
nosso governo e eu nos séntimos 
re aê à honra de d pre- 
sentear com uma eli 

e The peço para acce 
Eta eso o sua extraordinaria 
diligencia e assiduidade. 

“Tenho a bonra de ser, etc — 
Okuma Shigemoto, ministro das ft- 


O 3.º 


de julho de 1877, pelo 


seus tré - | mM 
apesar de ter terminado o tempo do 


contrato. 


Em 20 de novembro esorevia O | 


Okuma acusando & 
o d'elle como 
da casa da moeda, e tenho 
d'esse esta- 

em que elle se assi- 
director, 


“Braga a 


belecimento, 
gnava como 


Dos outros documentos em QUe | ap? 


revela à importante papel que este 
nosso cmpnatiicio representava 
neste imperio, deparo ainda com 
mais dois interessantes, Um de 10 
de julho de 1872. «Exo.”º snrs, tenho 
a honra de lhe enviar uma peça de 
sêda, presente de Sua Magestade do 
Japão, assignado T. Masuda, com- 
missarlo. O outro é de 18 de setem- 
bro, do anno do imperador Meili e é 
seguinte thedrt ” : 
= «ÃO senhor V. E. Braga-Desde 0 
começo da Casa da Moeda, tomou Y. 
muito empenho nas contabilidades 
e livros é deu satisfação 80 governo, 
de modo que a somms contida no 
papel que acompanha esta, é pre- 
sente como penhor da sua recom- 
pensa. (a) Okura Sho. . de 
Pelos documentos acima mencio 
nados vê-se que se Okuma ga : 
notariedade como ministro das fi- 
nanças, Braga adqueria aqui uma 
preponderancia junto do ATER 
japonez, em materia de conta E 
de, e pela amizade que reinava entre 
Braga, Okubo, Okuma, Ito, e O prin- 
cipe Nabesima, não será muito sup- 
| por que este nosso compatriota o 
perou muito na reorganisação das fi- 
' nanças de que o Okuma tanta pre- 
rancia ganhou, 
elo que, leitores amigos, nós os 
| portuguezes temos & nossa historia 
muito ligada no Japão. Em Macau 
| existe uns edifícios, que, segundo as 
lendas, foram edificados pelos japo- 
| nezes, e ha um bairro cujos habitan- 
| tes, hoje quasi assimilados, mas que 
tempo houve, que tinham os carac- 
teristicos dos japonezes na phisiono- 
mia e caracter moral, d'onde se vê 
que se Fernão Mendes Pinto, foi O 
primeiro que aqui velo e os nossos 
antepassados muito fizeram n'esta 
terra, da nossa colonia de Macau ha 
tambem um filho que muito honrou 
| o nome dos“portuguezes n'estas ter- 
ras japonezas. 


P, V, E. 


. 


e a 


E e 


IEu não queria deixar Therezo esta 
noite: mas ella desejava que eu 
assistisse a uma soirés em Pariz. 

—, um prazer raro para o snr. 
de Amat. 

— Em Pariz é, naturalmente, mas 
quando estou em Tunis, frequento a 
alta sociedade... E' menos numero- 
ga, mas muito brilhante com todos os 
uniformes e os trajos dos cheiks. É 
que quadro formam essas casas ara- 
bes e a vegetação d'esses jardins! 

Fernanda sentia que elle tinha 
um perfeito habito de uma sociedade 
escolhida, uma sociedade militar 
mais brilhante, com effeito,e tambem 
elegante, ainda menos rica do que a 
sua, 

-—[550 compensa-o do deserto 6 
das expedições. 

—ob! má é inebriante! 

Mas ella custar-lhe-ia muito fa- 
zel-o fallar das asperas luctas, dos 
faitos de armas em que elle tomára 
parte. Gabriel era evidentemente mo- 
desto, e preferia descrever as vastas 
extensões de areias o os ridentes 
oasis. ; 

Além d'isso trasbordava de vida e 
de instinctiva eloquencia —uma ins- 


tinctiva eloquencia muito diferente! 


do Collegio Portuguezy acompanha- | 
ao ultimo momên 


documento é datado de 25 | 
assignado 


ara Continuar nos ilhas. 
rabalhos afé nova ordem, 


— do a me 


e e e 


Sexta-feira, 3 de 


' 


a 


o 


EM VERSALHES 


— —— —» 


À execução de Landru 


Reconhecido pelo veredictum do || 


jury de Seine-et-Oise culpado em 
onze crimes, commettidos com pre- 
meditação e praticados em circums- 
tancias particularmente odiosas, 


Desiré Landru, condemnado á mor- || 


te em 30 de novembro do anno fin- 
do, foi executado na manhã de 25 
de fevereiro, diante da porta da pri- 
são de S. Pedro, em Versalhes. Até 
to, deu provas de 
uma energia quasi feroz. Mas, so- 


bretudo, sendo sentenciado sem re- |: 
velar o seu terrível segredo, dando || 
a vida sem nada deixar transpare- || 


cer da sua alma insondavel, o incu- 
ravel vaidoso, saboreou no minuto 
supremo o opgulho satanico de con- 
tinuar para os juizes, para as teste- 
munhas da sua emocionante agonia, 
pra a multidão, que repetirá o seu 
nome ainda por muitos annos, o snr. 
Mysterio. Assim lhe chamavam en- 
tre si as amigas e as visinhas de 
uma das suas «noivas», de uma das 
suas victimas, M.lº Jaulue. 
—— á 

A noticia da execução, communt- 
cada rapidamente, espalhou-se pou- 
co a pouco pelos theatros, clubs, 
etc. Mas não tão depressa que uma 
grande multidão não assaltasse os 
comboios em que vinham os repor. 
ters, que tudo relataram. Eis como 
se deu o caso: . 

A's 5 horas e 25 minutos da ma- 
nhã, os juizes penetraram na cella 


em que o condemhado estava dei- | 


tado. Landru dormitava; brusca- 


mente acordára pelas quatro horas || 
— por algum ruido vindo do exte- || 


rior? — Béguin, pousando a mão no 
hombro do que ia morrer, articulou 
a meia voz a phrase tradicional; . 
-—Tenha c em. ! | 
Mas todos presentem que o Sêr 
enigmatico, que é um monstro, mas. 
que enche o mundo de espanto, se- 
rá incapaz de fraquejar. Com voz 
segura, todavia sem, fanfarronice, 


com voz que não engrossa, nem 
que Landru tenta tornar pathetica, 
responde : 


—Tranquillise-se, ferei coragem. 

Sem duvida, aquelle, eujos mi- 
nutos estão contados, não é o mais 
palido de entre todos os que enchem 
a estreita cella. O olhar de Lan- 
dru cahe sobre o seu defensor, 
Agarra-lhe as mãos: | - 

Mestre, agradeço-lhe, Dei-lhe 


alhos | muito trabalho! Confleilhe uma | nistros 


causa muito difficil, digamos... de- 
sesperada!... Emfim... não é a pri- 
ra vez que se condemna um in- 
nocente! es 
Tendo igu 


se oconpassem dos meus pequenos | 


apela tem alguma declara- 
ção a fazer?—p lhe o Bube- 
titnto. 


Pergunta que suscitou outra do 
dbscopnartanto suppliciado: . 
A quem o a honra de fal. 


Béguin, substituto do procurador 
da republica, que não julgava que 
tanto fosse necessario, não hesita 
em se fazer mais conhecido e obtém 
então esta resposta á sua pergunta 
renovada 

-—Nenhuma: (Considero mesmo 
uma tal pergunta como injuriosa.,. 
pois estou innocente!... Sim, man- 
tenho a minha affirmação, estou ín- 
nocente! 

Landrao, impressionante nein eua 
fleugma, recusa simultaneamente o 
calix de rhum (nunca fóra Aprecia- 
dor de bebidas) e o cigarro que lhe 
offereceram (nunca foi fumador): o 
tabaco e o alcool são vicios custosos 
a que nunca se pôde habituar, 

Quando o padre Loisel Me apre- 
senta o crucifixo, obtém ?omo res- 
posta : ; 

(Creio que, presentemente, o 
que importa é andar depressa. 

E continua, acompanhando as 
suas phrases de uma inclinação cor- 
tez, de que muitas vezes uso) pe- 
rante os juízes: | 

—E depois, não quero faztr es 
perar «estes senhoress!... | 

Fóra, os raros espectadores es- 
tão estreitamente agrupados proxi- 
mo da machina justíceira. 

Muito pura, a aurora começa a 
apagar as estrellas. Não ha frio, Os 
soldados de cavalaria, que toma- 
ram posição, abrem fileiras, num 
bater de sabres e de metnes, para 
deixar passar o primeiro carro, 
cujas lanternas allumiam vagamen- 
te as ruas, Era um espectaculo es- 
tranho os dos trabalhadores e cam- 
ponezes em caminho do mercado, 
que lançavam um olhar de fugida 


ao phantagma da guilhotina, pban- || 


tasma de madeira e aço. 


——— — 


abre-se a porta negra de dois 


batentes. Eis Landru! Não traz O 
seu sobretudo amarello. nem o co- 
larinho. sempre limpo. Pescoço nú, 


—— — — 


—— o Ao 
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interessesi.. gos 
e que lestamenta enflára |'na, mas o magro Landru á fãa lex: 
| objectos de uso cc 08! v 0: penar do tdniionnão faz funce 
papeis para os clonat automaticamente o appare- 


ho. Mais um 
Mas o carrasco 
ta € carrega na alavanca. O cutelo 
desceu. - « 
Um fuido, um falido vel. 
Seis horas 8 quatro miriutos da 


fr 7208 ARG oe aço 

| o join gon 
pri ai ed a 
Landra 


nards, 
tlers, n sepultura provisoria. 
Os miseraveis restos foram recla- 
mados pelos seus filhos. 


Leilão de vinhos em Londres 


O leilão -realisado em Londres na 
passada ecexta-feira por intervenção 
dos esnrs, Sonthard & C.*, correu 
muito desanimadoramente, 

Era de cerea de 400 pipas e os 
preços obtidos para todas ellas foi 
pouco honroso para 0 nosso merca- 
do que preciso era se mantivesse a 
Em em 

rso que uma a 
parte foi entregue no Jeilão entre 165 
o 17 libras e que poucas foram as pi- 


pas que alcan 2 ou 25 libras. 
o presente momento tem-se 
situação cambial a salvar o exporta- 


dor, mas, havendo qualquer rapida 
alteração, avultados prejuizos mi re- 
gistrarão, 

Para rematar No precedenta lei- 
lão venderam-se duas pipas de vinho 
do Porto fmony a 5 libras. 

Isto é ponco honroso a re- 
patação de que vém gosando 08 nos« 
Bos preciosos vinhos do Douro, e, 
obstar a taos exportações, so possi- 


o e é q | + 
as o perde de vis. » 


inhumado em Go- 
roximo da estação de Gar= 


E io 


gr, 
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És 


vel fosse, seria uma das boas -. 


das a ser tomada pelos negociantes 
no seu proprio interesso, 


Se tendes algum novo 
medicamento, algum novo 
artico, alguma mova mar- 
ca a lançar no mercado, 
não hesiteis, Annunciae-os 
immediatamente, 18 

E” esse o unico processo 
de os tornar conhecidos do 
grande publico. . 


d'aquella que era familiar a Fernan-| samente irmã-—-disse ella no seu tom 


da. Encontrava com frequencia rapa- 
zes que deveriam tornar-se talvez 
principes da palavra, que se illustra- 
riam nas justas oratorias da magis- 
tratura. 

Mas como as pequenas phrases 
cortadas, scintilantes, de Gabriel, 
eram differentes! Faziam surgir a 
vida, evocavam quadros, 


Fernanda sentia alôm d'isso o que 
elle não exprimia, e estava como que 
embriagada pelo inebriamento conti- 
do de Gabriel. 

A velsa tinha acabado, e elle re- 
conduziu-a ao seu logar. 

-——Já acabon!—disse elle com um 
sorriso que era verdadeiramente ir- 
resistivel. —E a menina de Orsonville 
só me fez fallar de mim todo o tom- 
po, e eu não lhe agradeci a amisade 
que testemunha a minha irmã! E' 
ousadia solicitar-lhe outra dansa?,.. 
Para fallar de Thereza... Mas natu- 
ralmento chego muito tarde para 0 
cotilhão. ; 

Fernanda córou. 

—lão o prometti ainda. 

—BOtão « .. 

-Conversaremos de sua delicig- 


mais gracioso, 

O cotilhão estava quasi improvi- 
gado, sem outros accessorios que 
não fossem flores, -O que era agrada- 
vel, pareceu a Fernanda, 

Fallaram de Thereza, Uma ex-. 
pressão cuasi grave. emocionada, su- 
bstituiu o sorriso que borboleteava 
nos olhos vivos do joven tenente. 

—Sou-lhe profundamente reco- 
nhecido—disse elle-de ter sabido 
comprehender minha irmã, de a não 
tratar como professora... Oh! seeu 
tivesse trabalhado ontrora! So em 


vez de errar de colonta em colobia . 


sem poder offerecer-lho um Jer, en- 
trasse na Polytechnica ou na Central 
para ter uma posição de engenheiro, 
Isso permittis-me-ia impedir essas 
lições, que me obsidiam... Mas afi- 
nal eu tinha nascido soldado. Eme 
quanto a grande guerra não che 


bato-ms e exercito a mão” Fórmo . 


soldados para a luota mais on me- 
nos proxima. Ramontando 20 passa- 
do, só encontpo soldados na minha 
familia /. 


(Continua) 


, Pp. gs Ro =» soas de familia e das relações da sau- 
+ petaguios l[dosa extincta e grande numero de, - 
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— Constituiu um bello successo a, 
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Ceará—No Francis, Madeira Mar- 


Os pescadores do. Barreiro, reuni- ão S Carlos d 
'dos em assembleia geral, enviaram, mes de Machado Santos e Carlos da | ag assim entende quo se deve fazer 


Trigo exotico Vida diplomatica “um telegramma ao ministro da mari- Maia. Por ultimo, fafla tambem de | 4 commemoração a que se associa em 


"a , imei - O mercado cambial estevo um 438 Sta papais vai á Africa do Sul negociar com o * Victori imarães E ai: ed ht : 
4 pi it E apps Angra pouco movimentado duante o dia | - Governo da União o ROSo convenio | 2 o Çã o Ta do Collegio Militar, assistindo o snr.| podia fazer o discurso que fez. Sim. be Açai di Ae foram 
p os : gras». reniigando- pe t Vinh e > | antigo istro ças, Par ministro da guerra, á chegada do/ plesmenl é ui ca ade —as lhaçues pal 
" realisando-so algumas ransacções innos entro a nossa província de Moçam- | jram a Genova como plenipotenciarios | será icad bandoi tonal plesmente poderia limitar-se a fa-; tidarias de nada valem: Ai de mós 
ua sp =» | No fecho ficou indeciso, havendo (Em 1 e3) bique e aquelle dominio britanico. O | go Portugal, indo acompanhados pe- ds ai er da SH e by mind “| zer reclificações, “| —exelama—se a sociedade Amanhã 
H Neticiario religioso etnia 5 a 4 3/4 e vendedores 2 Rio do Janeito=No- Orpheuz fi priudaa co o que St; ao que nos | jog delegados technicos snrs. João Ul-| "No largo da Ina, Anta ir sdiek À a se sm E tia Vga pe apegerio à | disser que a republica, para punir 
Y À | 8 | consta, instado a acceitar essa mis- Simões, Caeiro da Matta risos quiz clara | criminosos, tem de pôr de Jado a 
5 ; ensinam tros 16:000 — No Amiral Genenilly, | «= rich, Nuno Bi ' *| tabelecimento, os alumnos executa-. mente alfirmar que é . OSOs, Pp E] 
=—— ma — em - 8:320— No Amiral Duperre, 880, SRo, Sia : ! por parto O Armando Navarro, Ernesto de Vas- |vão varios exercicios da infantariz, A ara er e Tp Ei spa Ea Ep formalidades legaes. 
dg | COTAÇÕES Santos—No mesmo, 2:320. ER concellos e Antonio Malheiro. Como | cavalaria, simulacro de combate por |, desutad do BI caio da Associa-se é homengaem, em nome 
- — Sabbado, 4 de março—sS. Casimi- Et EE Flo, eme. dr. Brito, Camacho; & So secretario geral da delegação vae O |nma divisão de artilharia, installan. ie a Utados do ultramar são No-| da minoria monarchica, é no Yoto pros 
7 to, CoDfessor. Missa Os justi, oração Em 2 de março 4 quis a se nd é nilttaggões io Fate enr, dr.-Henrique de Vasconcellos, do-se no final um bivaque. = per e Pinto não quer pr md O SEU era pra A ça 
eta E ; À à : & sn. eP [testo contra os causadores das victimas 
! EA E ie = e Sie a] NAVEG AG ÃO por estes dies, a bordo de um navio py cm dao estudo no es- a A asd dg dg discussões sobre pareceres das com- | ge 19 de outubro. GM 
a céntos do lei do dd | SEADE Te pp SE Tnglea, dogunpanhado os anta, PAO dn Es “esgrima de Pior ata flbretê = 1 missões de verificação de poderes. O snr. Lino Neto fall pelos catholi- 
Lo 2 . | Effectuado por Dat === === | ghi, secretario da nossa legação em trangeiro lespada, fazendo-se tambem ouvir o: b" doutmna estabelecida. Se a leiicos. Associase & homenagem, e dos 
Er Nasiprejas dos Ol Praças raso | or EM 2 DE MARCO Londres, e engenheiros Galvão e Sá| - Et “«orpheon» não é boa, tenha-se a coragem de a |mortos commemorados destaca a figura 
je e COIMAS” do cata pda “e cien cad fm par Y GR Antes E aura E drete | Auctorigação do ministro da modificar. Logo que são nomeadas | moral e nobre de Carlos da Mais, que 
is, - | ciações, o esnr. Freire de Andrade | conferem-se-lhes poderes judiciaes. [lhe declarára em tempos, ter sincera 
— Esperança. ODA e pe mio 45h 13 DOURO avistar-so-ha com o alto .commissa- - Justiça | Os portuguezes em O snr. Carvalho da Silva:—Mas| pesar de, quando ministro, não ter po- 
e Es E e ed lira Ertiád rio, como o tem feito, nos ultimos A e 5 Marrocos não são infalliveis! dido rasura lei ds separatão de Soda 
| Senhora de Lourdes | Dad f 15070! 18100). 1! ntradas. pç com o gnr. ministro das colo-| O sur. Joao O rins O orador—Como infallivel não é | abril de 1911. Esses crimes, que vietima- | 
ps | a < Tp a : e as. Tiso à advos Ep RD CTN “o Supremo Ttribunal de Justiça. ram portuguezes prestantes, foram pos- | 
* Realisa-se imanhã, na igreja DO DST a erti ali E PR re a QBe tom ao Por informações recebidas em Lis- | Quintanilha a permanecer mais seis Às suas Jeclamações, O assumpto parece inexgotavel. Mul- | siveis porque nesta terra ss tem feito 
* 36 Cathedral, uma festa ero honra de | H ERR Y 5532” 54480. 1/5 dias ORA diversa a Jervell 4Knu-| Poa, 9 governo da União. Sul-Afri- | mezes no estrangeiro, para. em MS, A : 2. tus deputados fallam para dizer a mesma | uma sementeira de odios, e de persegui. | 
"Nossa Senhora de Lourdes que CONS-| Qnissa á 28980 2 s3301f. quem. "cana tem manifestado o maior desejo | são gratuita de serviço publico, estu- O snr. ministro dos estrangeiros coisa. Uns querem a discussão, outros |ções, espesinhando-se a religião e os 
tará de Missa e Comunhão geral, ás| RM E ” dean! Tô et à de chegar a um accordo em quejdar a legislação e organisação dos em face das reclamações que OS VO- nao, E d'isto não se passa durante uma | seus principios beneficos. ) 
é geral, ADI N. York » 115680 125000/d. | a Ed rle-] ? 
Thoras e missa solemne, com expo-' Rálvica. 15000. 1404015. y Sahidas: sejam respeitados os direitos das | serviços do registo predial, proprie-| untarios portuguezess a legião es hora. O snr. Cunha Eeal diz que não val 
“Sição e sermão pelo Rev. Dr. Ferreira róm..| Est pule 41 | duas partes, procurando-se attender | dade litteraria e artistica é assis- trangéira da guerra de Marrocos for-' 1) «nr. presidente diz que se reservará, arrancar os mortos aos tumulos para Í 
e da Silva ás 10 horas e meia. pano. + : a Puta cat a a Do BR 'os respectivos interesses de maneira tencia à infancia. Eça di atoa pRar do assumpto | para estn Sessão A commemoração dos los levantar n'um pedestal de gloria! 
EN CC As 4 horas haverá terço, sermão '« aci - fá o - Da Brsa. justa e equitativa. geme m o maior interesse. deputados mortos durante o interregno | Quem matou esses infelizes? Fomos nós a 
Eeelo Rev. Nódio de-Sousa  bENçãO do: E ep : E e vã ga goste vapor o Theseus, |" Como se sabe, os assumptos mais | Porto da Figueira da Foz “E parlamentar, São. elles, entre outros: | fados. Foi a impunidade para os crimes 
A Santissimo, ladainha, consagração e NVomeg.! » Beda E pe ir AA Eça prada RE importantes a debater são a questão Os bairros sociaes Antonio Granjo, Machado Santos, Car- | de igual natureza, já antes repetidos. 
AY canticos à Virgem Emei: || Leixões, lugre portuguez Georgl-| qa mão de obra, o transito pelos ca-| «| sto 80h à . los da Maia, Anselmo Brasncamp Frei- | Todos são culpados, amigos e inimigos | 
ts ii doi |” Agio na, cap. Rocha, em lastro. - iminhos de ferro e a entrada livre dos O Imposto soNre a arqueação : = ve re. Dantas Baracho, Antonio Ue Almei- [dy regimen. Tanto uns como os outros 
«a leraja de Gorous Christi Lib, Di£O. q 095000) 505000] | Lisboa, lugre dinamarquez T. k. productos portuguezes na União Sul- dos navios Trava! ns para à solução (0. da Dias, ete. | som defendido os seus idenes politicos j 
nes - i OEUE] 12 SAO, AE) is o qe dies a Africana. Foi determinado que o producto proniema - Depois presta homenagem & esses | peja violencia, E 
Ea jo: à RA | Oiro m - » 14215) 1$255) | O snr. engenheiro Galvão, que se/ go imposto de 47 milavos por tone- Bá "mortos, distinguindo, palas condições | Da homenagem que se presta a esses 
sã” Gar A doreja do Corpus, Ghusll, dobra sh | LEIXÕES encontra no estrangeiro, telegraphou |jada, da arqueação dos návios que | O snr. minisiro do trabalho deve |em que sucumbivam, Antonio Granijo, “ilustres mortos, elle, orador, desejaria, 
sa MR? pires na E jm be a MALA rea çe orrgoersend ao ministro do commercio, acceitan- | entrem no porto da Figueira da Foz, | conferenciar Abd cegas o) estao Machado Santos e Carlos da Maia. que sahisse a confissão de todas as eu 
nã! O Di repair aÃ nas B LS À DE LISBO A Entradas: 'do o convite para collaborar com 0| cobrado na respectiva delegação Si ing IR dedo “Eis dp gl Termina por prog que na acta se | nes e a promessa de que os odios aca-. 
a e , Nana, pres | Anvers. Havre e Bordeus, vapor “PT. Freire de Andrade. : aduaneira, seja entregue & Junta Au- | Citar. e 'exare um voto de sentimanto. baram, Esta era a maior homenagem | 
| abbade Soares Monteir ; » VAPOL| x . | | a 3 
E BERTA VOALES MOTNLCITO. ' 'francsz Amiral Duperré, cap. Pan-' Tambem o egnr. João Bianchi tele- | tonoma do Porto e barra d'aquella | sociaes. Ê k O snr. Alberto Vidal aseocia-se á pro: | me noa mortos de 10 de outubro ss pos 
"Foi numerosa a concorrencia de, em O df e. Ç UPOIro, Up. Tails! : É fo = | E | O sor. dr. Vasco Borges conta | nosta. destacando a figura de Anselmo | q; o 
é Eu 2 de março . 'graphou ao governo acceitando o con , da 192 Ê posta, ” dia prestar. | 
fieis. : sard, 3:139 ton., em 19 dias, carga di- Siapaom d0 € cidade, a contar de julho dz 1921. | | ciatar Epi Ano p 
p= —— |versa & Comptoir Maritime Pranco- | vite e dizendo que sahirá de Londres ELI rg put SG | Braancamp F re, - O orador, com commoção, descre- 
PM mem Es > : : ; . es, para dar uma uça e O snr. Vicente Ferreira, em mome qu tragica do que se passou q 
08 frei | Effectuado Portugais, Limitada; conduz 13 pas- logo que isso lhe seja ordenado d € E O, ve a ecena tr ; do RR 
E td ] Foz - ; E a rela ,blema no mais curio praso de tempo. | artido liberal, associa-se 4 homenagem, al, recordando a situa da 
ci GS. Elbjá la | Fundos do Estado: far ja lugre portuguez Georgina | Associação Commercial Interesses 9 , a; doEincndo Antonio Granjo, A sua sin- E pao dr, spa eo Eine to é 
é - | Noproximo ismingo realisa-se na | cap. Rocha, 199 ton, em lastro (vai | d | A reunião annual dos ' Correios e telegraphgs | cerilade e o sen grande amor por este | gue foi victima e exclama:—Aben- 
m Íereja parochial da Foz do Douro o | Insc. de 1.0003000 ass. .. .«« 443000 | carregar trigo para Villa Real de San-. o Porto mes 'paiz, çoado seja o sangue derramado em 
primei o ' ; e AAS gar trigo P hi a Recrimina o enr. Manoel Maria Goe- b lo nos convencer 
Á meiro sermão quaresmal pelo rev. | Idem, coup. «....» aovessana 448000 to Antonio) ispos Interesses da classe 19 de outubro, se ele n 
ao Nedio de Sousa, seguido de «Mise- S hid - | Às tarifas telephonicas . » | RÁ lho, abadia esa aeee pia soa; de que O caminho a trilhar 6 o da or-, 
Ti RA RA. 3 Obrigações do Emprestimo de: bd rx |O gnr. ministro do commercio re- Realisar-se-ha ámanhã ou de- Uma commissão delegada do pes- Pagão rem e + ge a cidade. dem e do patriotismo». 
Começará ás 3 horas da tarde, re- | + : inaão ( . | tão de mandar ponciar Faz depois um caloroso elogio das 
petint : as po ; d 1838 400 304800 ' Não houve. 'cebeu um officio da Associação Com- pois soal dos correios c telegraphos Con- Aproveita. O ensejo para agradecer, lidad de Machado Santos, à a 
| oie ENE ROaaDOs domingos CR 1919 RA SI SRI 9615000. ; |mercial do Porto, louvando a fórma ferenciará no sabbado com O snr.MI- | coy nome e no do seu partido, aos ond 5 o al a ” ando ora s 
isto Erg dado Ss O one A Em 2 de março, às 18-30: | como foi resolvida a questão das ta- No palacio patriarchal deve reali- | nistro do commercio sobro interesses | mr. Cunha Leal e Agalão Lança, que ondosa e ieai, Lermin Pp 
E) x —— — [1917 ossec ererrereo suese 655000 « bes = no lda clase snrs. LUNHA. dt AB vê, “4” mar que se ao crimo s6 responder 
| Missas da sulfras! Externas Lº sério... cececé 2785000, - Eóruda barra-fiada se avista: rifas dos telephones e pedindo que, | sar-se hoje a reunião annual dos bis-| da ciasso. procuraram, infeilzmente sem proveito, | cem o crime, apresentará um proje- 
| ssas 19 guliragio ) Vento: S. O. (brando). Mar um | quando. dr nomeada son pos do RSA AE SE a — —— salvar a vida & Antonio Granjo. “. leto de lei restabelecendo a pena da 
Realisou-se suntem na igreja d Acções: | pouco agitado. | para estudar as medidas a tomar so-| serem tratados interesses va “BENis. | A pesca de arrasto Ao snr. presidente do ministerio 
2 cova e E fd dg o bre os pontos indicados no respecti-| Essa reunião ficou, porém adiada | a etica fircinEtto nho | DESEUsA 
irmandade da apa, a missa do 30.º | e vo decreto, sejam ouvidas aquela RIR o depois visto não! —— e ministro da Justiça pr ome 2 não O snr. Leonardo Coimbra falla em 
| o dia) mandada celebrar pela meza B. Nacional Dltramarino... 2825000 |  collectividade e outras preponderar- Pariato a Canibal todos os bispos | Protesto de pescadores | dexar de reciamar & justiça DM TEDO. nome do partido democratico. 
» administrativa, aufiragando a alma | Do B. Economia Portugneza 838000 AAI j ; a ANA E 2 a cs a a ape | para os criminosos de 19 de outubro. Com brilho es com fluencia evoca 
| te que a el str. Depois especinlisa ainda os no-1a figura da patria e diz fazel-o porque 


mór pelo rev. «a«pelão Francisco de Companhias diversas: 


va, meza da assembleia geral, bas-| C. Portngal e Colonias..... 130 8800 
tantes membros do Definitorio. pes-' C. dos Tabacos, coupon.... 3554000 


“ 


naLo, acolytado pelos meninos semi- | 

naristas. |C. Nacional de Navegação. 1725000 

— Durante o acto religioso o rev. C. Vinhos e Azeites ....... 388000 

Tavares Correia canton alguns tre-|C. Credito Predial......... ini 

chos de musica adequados. 'C. Industrial Alliança...... 1415500) 
Assistiram a meza administrati-| C. dos Phosphbores, compon. 1185000 


] 
RIO DE JANEIRO, 2 —— Vê 'nha protestando contra « pretensão Anselmo Branmcamp e de Dantãs |mome do seu partido. - 
(Do corresp. do Gammercto d3 Porta) Acquisição do governo Cumprimentos e conferenclas | dos armadores de vapores de pesca | Baracho. | Affirma que foi com verdadeira 
' Cambio s/Londres..... TS] 'de arrasto de pescarem dentro de | O snr. Alvaro de Castro, em no-| commoção que ouviu ao por OAUMA 
Libra no Rio........... 315475 No ultimo concurso para forneci- O snr. dr. Pedro Martins, ministro | uma zona de 6 milhas, o que repre-/ me do tapes, agr pao eia Leal, nobre figura de psi a 
de Portugal junto do Vaticano, cum-| senta O lançar na miseria todos 05: ra os assassinos de ty dé outubro. | fallar em sincero arrependimento po 


| Pari dC Dos ; mento des trigo exotico, o governo e bm 
aridade 4 3/,; Porio so é ado dente da | pescadores de alto mar, e terminando | Relembra depois a figura interes-1 possiveis ou reaes erros. 


E 'adaniriu um carregamento de 8000 |primenton hoje o enr. presi 
bra Londres ..... ..esse 631,14] io mad o ia ao Tejo no cor- gde a e fra avistar-se ámanhã | por pedir que sejam cumpridas todas! sante de politico e litterato que foi Presta homenagem aos que mor- 


“Dantas Baracho, e Anselmo Braam-|reram de morto natural é con- 


S. O.  |rente mes. com os snrs. presidente do ministo-/|as restricções impostas aos vapores : 
—.- rio e ministro dos estrangeiros. | de arrasto, justamente aconselhadas | camp, o erudito que -deu a sus col- |mna os que pela violencia assas- 
RIO DE JANEIRO, 2 — Decorreu| Uma commissão de moageiros do Eis EE pela commissão central de pescarias, | laboração á republica, convencido, sinararri.08 prestantea Eine pib aó 
com a maior calma a eleição presi- | Porto procuron hojs o snr. ministro O ministro da América conferen-| por se ter reconhecido que os vapo-| como estava, de que 0 pen po- Faz em térmos 1 am = ti 
p ituicões mo- | go de Antonio Granjo, Machado dos | | 


res estragavam todos os pesqueiros ( dia caminhar sob as ins 


| dencial, obtendo o enr. Arthur Ber- | , : : -Ici “ministro do com- 
n ur Ber- |da agricultnra para tratar de interes-jciou com o mr ministro do c narchicas.. antos e Carlos da Maia, é concluin- 
&, + 3 


nardes grande maioria ds votação. ses da classe, mercio. o de costa 


o 


i o o = - 
E MA. 


E: nam brilhante 
- patria saberá com o 


repto diz que à 
seu esforço insi- 
mpuar de DR el todos à 
verdade, a belleza e o amor. 
O, orador foi cumprimentado por 
masi toda a camara. 
a E Pofoa de Moraes tem pala- 
—  wras de reprovação para os crimino- 
— sos.que assassinaram Os grandes pa- 
“ triotas Antonio Granjo, Machado 
- Santose Carlos da Maia. 
— Oemr. Virgílio Costa protesta con- 
"tra os attentados e declara que 05 
outubristas fizeram a revolução na 
melhor das intenções. (Protestas vi 
brantes das bancadas liberaes). 
Elle, orador, tomou parte n esss 
movimento conscientemente não dan- 
fio a ninguem o direito de pôr em du» 
vida a sua honestidade : fó ppl 
'eana. (Novos ápartes e protestos). 
De curar Gis o orador, não está 
mais nenhom outubrista. , 
+ Osor. Jorge Nunes: Estão sim se- 
estão escondidos; mas hão-de 
er desmaecarados aqui, um por am. 
' O orador proseguindo, afirma que 
— bs ontubristas honrados condemnam 
- todos os attentados. | 
Associam-se pinta á homenagem 
- proposta pela encia, 
levris do- EE DArd a memoria dos 
" mortos e de condemnação para O 
— aoto d'aquelles que assassinaram, 08 
gors. Novaes de Medeiros, Diniz da 
Fonseca, Sampaio e Mala, Abilio Mou- 
rão, Sousa Dias, Almeida Ribeiro e 
E4 Pereira, que acentua, principal- 
mento, o ambiente de odio que se 
fo “em volta de Antonio Granijo, 
mem razão, está convencido. Eos = 
contrar lgarve, com & ca 
Mo tn do vo que lhe affir- 


da, um indi 
ára ter estado disposto a comettor 
Fo ebtentado contra o parlamento. 
— Na manhã Redes ae ou- 
tubro sahir á ma, tevo logo à 
| ; ção dos crimes que á noite no 
praticaram. E como é que muitos 
dias “antes do movimento já so falla- 
va om execuções e em listas de exe- 
cutados, sem que os dirigentes es - 
so enovimanto ignorassem esses fa 
btos?..: (Apoiados). 
O enr, Antonio Correia associa-se 
É proposta, verberando os crimino- 


a 


à Ê 
AÇ 
: 


oesnr. Virgilio Costa, n'uma sessão 
'commemorativa das victimas de 19 
"de outubro tivesse aproveitado o en- 
gejo de justificar o movimento. Um 
“movimento que terminou com cri- 
mes, como os do arsenal, não tem 
Juetific 


“Diz-se que esse movimento se fez 
contra a deshonestidade dos politi- 
* cose a sua incompotencia. Veja-se a 
- Vista dos organisadores d'esge movi- 
“mento e n'elia se divissrão homens 
“que jámais nos partidos conseguiram 
ser alguem, impondo-se pelo seu real 
Yalimento ou pelo sen caracter. 
E =RU4s mesavel fazer o sanea- 
mento dos partidos. 
Dentro do seu, se algum houve 


À ST ETTA 
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Mo £ o ga -— | ] 
os assignantos | 
es a DE = | 
E ata de ho i 
O dominando to Photo 

o (o RD 
"Todos os pedidos de 


“Porto devem viracompa- 
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—- o 
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ÃO 


os 


1838 E, 


Ao y foi. 
jo, aCrogce 


+ Béndo - 
í 


tendo pa-|P 


hei” anr, Jorge Nunes estranha que m 


Companhia Carris! 
“dg Forro do Por- | 


Socisidade Amnzny- 
ma dao Responsas 
bilidade Limitada 
Assembleia Geral 


Snrs. accio 
nistas a reunir em Às- 
sembleia Geral Ordina 
ria para dar cunprimen - 
rp, to aos artigos 28 * e 32.º 
8. da respectiva | dos Estatutos, no Salão 
— | Nobre do Centro Com-l: 
mercial do Porto, no dia 
18'do corrente, pelas 13 
horas, sendo a ordem do. 


—— oo 


Ha colaborado de 
Mirá n'esse movimento c 


ello será expulso. O saneame 


põe-se: (Appotados) 
O mr. , 
proposta 
encia € 
Erdendo pensões mensaes de 
cudos ás familins de Antonio 
Carlos da Maia, 
tas da Silva e B 
los. 


Associa-se depois, em n 


dnAlqaos 


dente do ministerio CO- 

a por enviar para a meza uma 
irao À de lei paro a qual psdo ur- 
dispensa do regimento, 000» 


Machado Santos, Frei- 
otelho de Vasconcel- 


ae -— 


minõso, 
nto im- 


es- 
Granjo, 


omo do 


overno, á homenagem proposta é 


amenta que a palay 


praticados por alguns dos 


queridos, que muito conviria que fi- 


cassem nos anaes d'esta cam 
Impossibilitado, 


victimas de 19 de outubro, 


dd 


para a sua memoria honrad 
vras de carinho e de Justiça. 


Procurou por todos os modos evi- 


tar esse movimento, em que 


raram, não tem duvida, pessoas bem, 


intencionadas. 
Dará á justiça to 
ara que ella possa fazer just 
e inflexivel. 
Revolta-se e 


ra lie chegue & 
hora tão adeantada (29-20), por quan- ( 
to desejária tornar publicos o 


fas o elogio das 


dos os elementos for 


s actos 
mortos 


ara. 


tendo | 


as pala- «Vouga» levantou 


acima atê defronte do Arsenal, atra- 
cando á respectiva ponte, perto das 


colabo- o horas. 


ça recta ; de 


contra esse movimento e principal- plicana. 


mentes contra os crimes que á som- 


bra d'elle se fizeram. 


Para co fazer justiço, julga não 


«er necessaria a implantação 


de morte. Contra essa ideia todo O 


seu espirito de revolta. 


Não é preciso isso. Basta que se 
implante o regimén da ordem, aca- 


bando-se, definitivamente, 
desordem. 

Aprovada 
do regimento, 
dapois de lh 


ensão de 1805000 á família 


os Gentil. 
Aprova-se tambem uma 


do spr. 
q 
Â 
tos, para se collocarem no 


ento. 
A'manhã ha sessão. 


Relações commerciaes 


Allemanha & 


O banqueiro snr. Armando Luiz, cai 
Rodrigues parte depois de ámenhã. cortejo, sendo a zorra levada pelo 
Vito dC meggnal do troco Arsenal, seguindo 
dg depois a gnr.* duqueza do Porto, re- 
| presentantes do governo, a restante 
officialidado e multas outras pes 


para . 
uma das meis importantes 


“Ições financeiras allemis trocar im- 


a im sobre a possibilidad 


reitar as relações commerciaes que 


a urgoncia e dispenea 
é a proposta aprovada, 
s terem dado apoio os 
representantes de todos 08 partidos 

A proposta concede tambem uma 


proposta 
Alvaro de Castro, pedindo 
ue se mandem fazer os bustos de. 
lexandre Braga, Antonio Granjo, 
Carlos da Mala e Machado dos San-, 


erlim, ondo vai a convite de: 


da pena 


Carvalho Crato. 


com à 
que se fazia 


de Car. 


parla-. 


os restos mortaes de D. Alfonso 
de Bragança 


do À 


A trasladação para a capella 


rscnal 


Ao meio dia e 40 minutos, 
ferro e veio rio a guarda de 


sons de representação, 


A caixa contendo a urna. 
| ter sido desaparafusada no convés, 
foi içada pela cabria para cima de 
| uma gorra, forrada de negro, apre 
sentando n'essn occasião armas a 
guarnição do «Vougas. - 
- Uma vez collocada na zorra » 
xa com a urna, organison-se o 


Portugal. 


e de 68-. 


existem entre Allemanha e Poriugal. ' soas. 


—— 


.—— us «me. mo - 


: 41 4 


Fi 


“ Todos os a 


convidados 


1 2! ad 


4.s «a 


- BO0 réis por cada assi- (din: 
— qnto | —Discutir e votar o. 
" Vs a sh +oa | ) pao pra do pelo. saber 
O Uanidado miuntaat  qmor | Conselho d'Administra-| scig “arte 
E Hovidade musical — N0s ção referentes ao exer-| cia do Ca LAdE 
E RR RT cicio de 1921 e prrecer| e 


— tora de Musicas 


deardo da Fonscea & E os tendo 
— Eduardo da Fonseca & F.Ss ja ent 
— 8PrOaros Alberto | Vem sêr: 


y SPUS ras, 


no do Norte 


, 
a E? 
, 
q . 
' q 


| constituem 


', Io o e, k : 

| —Deliberar eméim ta- 
| do o mais que se conei- 
“| derar de vantagem á co- 


lectividade, 


no$1.º 
Estatutos. 
“ - Porto, 1 


- Convocação para [1005 


1. 
* 
€ 


y “corrente pelas 14 horas, 
E eiatorio 
— parecer do Conselho Fis- 


- 


gentar no 


a Fra 
RE: 5 tan 
[E os em todos 0 
"examinados los os 
| ss s uteis das 10 ás 17 
O pr RE 

— «Porto, 2 de março de |. 


cidade. 


01º secretario da as- 
—  Sembleia geral, 
- Manoel Martins Pamos 
Guimarães, ad 


do Conselho Fiscal. 
| E bemassim se con- 
vidam os Snre accionis- 


“Tomar conhecimen- 
ito da situação em que 
- |8e encontra a Compa- 
|nhia perante a projecta- 
da municipalisação dos 
viação. 
“—-Auctorisar a realisa- 
“|ção de quaesquer con- 
8 2|tractos, incluindo o do. 
Nai trespasss de todos ou de 
“| parte dos haveres que 


emissão de obrigaçõesou 
| que esteja 

dido nos casos 
do Art. 20.º dos. 


1840 NONVIDAM-SE to- 
2 dos os crédores!. 
desta Empreza a apre-: 


dias, us suas contas de- 
vidamente documenta- 
as, no escriptorio de 
cisco Henrique Cas- | Rua ce E mões. o 

ira, na rua de San- 
ta Thereza n.º 2, d'esta 


1021. 


fusamente | 


seu genero, é o 


ram-se durante 


o activo so- 


incluindo 


comprehen- 
previstos 


, 
o 


de Março de 


praso de 15 


belehre prepar 


104 


— Socic m.| 1672 RAOTO com side- 
g Eeio a E onde kil pr er 6, 
ra | ita Kilometros, instal- 
A A dador lação e clarão elevtrioa, VIGO 


— ABS (OM longa prática |haous 6 
— -  NWidemindezas, mo- 

* das 6 outros artigos, de- 
E BJ3 BESOCIiar-se a caga 
“Já criada, ap pondo de 


+ 


k 
E 


— Já cha ira de S. Franci 
| am capital, - 4 fa do MACIA do 
A de E ro dh Eder » dk dr x x * % kkk x dr x x A Telephone, 3189 O 1.º Secretario da 
“ ha biocederá no sortolo das | Depurativo Dias Amado 8 Pan do Lieias, 198-150 | »esernbleia geral 
da : . - DOR DO SANGUE o a : 
É. Mirandela Vizeu na sóde + so C (a) Antonio do Nasoi- 
| da Companhia, Avenida! A Le aIxetro a ra VE 
VENDE - da Liberdade, 4.30 X Ag Solido e Liquido 1395 »+ | 1586 PARA. ferragens, SUR al f did 
O FERRO | Lisboa, 24 de feverei. |' ura todas as purgações recentes e antigas que não tenha Gála TUNGIÃA 
o de 1922.—0 director so “Depositarios: Albino Pereira & Cr ft, JP | estado ainda no Porto, | 
RAR ADO, Pedro Joyce x x ua de Belomonte, 107-1.º x id Casa Via- COMPRA-SE | 
PERENE E MR e e e e dp de Lito toras Por, | Rua de, Santa Catha: 


uso 300 kilometros, ven- 
de-se, Informações: Rua 
Formosa n.º 


O. Nacional da C, Ferro. 


99, Tem de 


4 
E E 


174, 1.º, 


as À 
. para machina de escrever 


Papel chímico, borrachas es- 
covas de fypo, Tampons 
psra caes. 


" machinas de escrever 


Rua de Belomonte, 107-1º 


HA BECSB 


D'ahi a precisão de disporem de uma, 


"O Contraluesin 


pplicavel em todos os 
cora 


Pedidos á Farmacia Gomes-R. das Flores, 114 


——. 


LPAD unilateraos 


Yost, Daotyle 
e Sun . Eme a 
cesssorjos indispensaveis 48 

: 1396 


Albino Pereira & C.* Lt.* 


. 


"ut 


a 


Honras officiaes a prestar no funeral 


—-— — — — —— 


Ao longo d'esta encontravam-se | 
madas, á direita, uma companhia 
marinha com o respectivo terno 
' de corneteiros, e á esquerda, mma , 
revoltou se sempre força da infantaria da guarda repu 


Logo que o «Vouga» atracou, ini” 
ciaram-se os trabalhos 
sembarque da firna, sob a direcção ; diante da snr.* duque 
do commandante do dastroyer, snL. 


nara o de- 


represen- 


represen 


anó 


DR 


1366 DASSA-BE um am 
plo andar pro- 


prio pera 


escriptorio situado na 
parte central da cidade. 


Dirigir 


a 


das 


litteratura, sendo em consequen- 


“UNIVERSAL . 


Diccionario 
ESPASA 


o anno dé 1921, 


“Editores Hijos de J, Espasa 


=--— Apartado 552 — BARGELONA === 
————— —— ———— e na 


ACARIA 


A Fabrica de Moagem do 
Cavalo —Barcellos 


Pravine os nous estimados clion- 
tes de que só aceita a sacarla de 


no mais amplo sentido da palavra. Além d'isso, 
de accordo com «as modernas normas didacticas 
a publicação deve apresentar-se muito rica e pro-| 


* MLUSTRADA 


mestra, no 


No interesse do publico, aconselhamos a que 
Be proceda a um exame compara 
adquirir uma obra encyclopedica. 


Tomos publicados: [a XX e XXIX a XLV 
"Os tomos XLII, XLII, XLIV e XLV publica. 


tivo antes de 


46. dos 6, Ferro Portuguazes 
DIRECÇÃO GERAL ' 
Venda de panel 
utilisado 


ER vs ela geral! O Presi -|E sua marca, ndo 
PN ado ger a Menbleia GoRaI id para BARCELOS « até ao dia 15 do 
o Ee! iai José Antonio Forbes de “março do anno corrente. 1334 
E OR ordem dojfamiis e Ce 
Jão Poda Cad ido 22 4 34 sor. £ po . y e 
ideia Ci os | EMproza de Gera- Carpintaria RA 
— parecerem ne reunião) NGA Áristica O) py fa 
à assembleia geral or-| dá arcenaria 
— ema que deve ei) NONO, LL Monte Madeiras 
“xo, rua do Passos Me.) AVONIINO a, 
"noel, 37, do AN 


Serraria a vapor 


1“ E) 1» E . 


ado alemão, fogmula do dr. 
d iodos dx sifil 
68 melbores resultados 


— a. 


— e 


“JOYERIA MADRID. 


Calle Carral, 6. 


| HESPANHA 


Compra pelo melhor valor 


ouro, prata e nedras 
* prociosas : : :: 


SASA DE CAMBIO 


. 


hichter 


Estancia de madeiras nacionaes e estrangeiras 
| para construcções e marcenarias. Fabrico especia 
de mobiliario escolar. Esmagadores pars uvas. 


A MODERNA, Kimifada 


fe enhonse, *0O 


— — o 


Cimento 


> Nova Empreza 
- Oustrial de Gor- 
tumes 


que contenha todos ós conhecimentos abrangidos | Sosiedad: a nonyma de ree- 


hummano nos mais diversos ramos ponsabilidade limitada 


SÉDE NO PORTO || | | 
Gopilat rentinado De M 0a Mr | h 
ss TENDO o Conseho) HFMONIA 


var ao dobro o capital 
social, vem por este 
1680 |meio e nos tsrmos da 
citada disposição es- 


tatutaria, 


actuass accionistas que 


queiram 


screver as acções repre- 
sentativas do augmento, 
na proporção das que 


possuem, 
esse effei 


apresentadas no escri- 
ptorio social, á ma dos 
Caldeireiros n.º 21, 2.º, 
d'esta cidade, desde as 
13 ás 15 horas, de todos 
os dias uteis, excepto 
aos sabbados, a come- 
çar no dia 1 de março 


de 1922 e 


16 de março de 1922. O 
pagamento das acções 
que fôrem subscriptas 
| deverá ser feito, a di- 


nheiro d 


acto da subscri 


Porto, 
de 1922. 


O conselho de adminis- 


tração, 


ia Eduardo Jasé Barreto 
(a) Fernando Galhano 
(a) Mario de Castro Rios. 


Esa 


1787 pola: Companhia 
recebe 

tas até ao dia 10 de mar, 

ço, para a venda de apro- 

ximadamente 30:000 ki- 

los de papel inutilisado- 

As condições estão pa- 
centes, em Lisboa, na 
t.* Repartição da Dire- 
erai, edificio de 
Santa Apolonia, todos 
oS dias uteis, das 10 ás 
16 horas. 

Lisboa, 25 de fevereiro 
de 1922. — O director ge- 
ral da Companhia, (a) 
Ferreira de Mesquita, 


Ação 


Alta 


à' descarga, 


nezenda, RO 


O | 


ção d'esta sociedade, no 
FADA uso da auctorisação con- 

Para reunir taes condições, sendo a mais mo-| ferida pelo artigo 5.º do 
derna, a unica que pôde considerar-se como com-| estatuto, deliberado ele- 
pleta e com mais escolhida collaboração, é consi- 
derada unanimemente como a dobra r 


A riqueza da urna—OQutras noticias 


'A' passagem do feretro na ponte, 
honra apresentou ar- 
mas, tocando o terno de corneteiros 
da armada a marcha de continencia. 
Os trabalhos fabris do Arsenal 
| foram suspensos para que O TES- 
pectivo pessoal pudesse asSis 
| passagem do cadaver, o que fer res- 
! peilosamente descoberto. 
Na multidão ouviam-se phrases 
elogiotas 4 memoria de D. Alronso. 
A caixa com a uma foi leva” 
para a sacristia da capela, onde, 
za, foi a uma 
retirada da caixa. 
A urma é toda de prata macises, 


No ponte, assistindo ao desem- | tendo o tampo, aos pésy'a coroa real 
“barque, encontravam-se. além da | portugueza, sobre uma almofada de 
viuva de D. Affonso. de Bragança, prata oxidada, artisticamente tra- 
acompanhar do snr. 
Custodio Joae Vieira, os snrs. gene- 
ral Mendonça e Mattos, 
tando o ministro da guerra; 2.º te- 
nente Arantes Pedroso. 
tando o ministro da marinha; con- 
“tra-almirante D. Bernardo da Costa 
(Mesquitella) e Mariano da Silva: 
capitão de fragata Matta de Olivei- 
ra: coronel Amilcar Pinto, encarre 
gado pelo ministerio da guerra da 
direcção dos funerais; capitães de 
fragata Quirino da Fonseca e Bar- 
radas. alêm de muitas outras pes- 


| palhada. bem como os eanfos 6 as 
argolas. A meto do tampa, Vêgo a 
seguinte inscripçãa ; 


S. 7. R. 
O Princive: 

D. Ationso Henrinues 
de Bragança 
Duque do Porta 
1865-1920 


Aos pês da urna acha-se ainda 
cravada uma inscripção em ingles. 

Da sacristia foi a uma conduzi- 
da para a capella, sendo collocnda 
junto do altar, onde a snr.* D,. Ne- 
vada de Bragança retirou a cober- 
tura de flanella branca collocada en- 
tre o tampo e uma cobertura de 
crystal. 

A urna, inferiormenta, é almofa- 
dada e forrada a séda branca. 

O cadaver de D. Affonso, que 
está fardado de general do exercito 
portuguez, ostentando, além da fa- 
cha das Tres Ordens, todas as suas 
condecorações, apresenta-se com as- 
pecto sereno, parecendo, dormir, 


. 
- 


—- a —— O 


e 


d 


proprigsade 


1327 NESEJA - SE pes- 

» soa, preferin 
do-sê casado e sem fi 
lhos, para administra- 
dor de uma propriedade 
rural, em terra ligada 
por caminho de ferro, e 
devendo ter 


a 
b - Quem tiver, 
competencia e honora» 
bilidade, dirija-sé a este 
jornal com a pal 
|JAGRICULTOR. 


.— = . e vs ST— 


Companhia 


armazem ou 


carta a esta 
a Esorintos 


S A. R. lo 


ma mm 


Assembleia geral 
*, ordinaria 


1834 MONVIDO os snrs. 
| accionistas 
d'esta Companbia a re- 
unir-se em assembleia 
geral ordinaria na séde 
social, rua dr, Sousa Vi- 
terbo, 42-1.º, d'esta ci- 


convidar os 


fazel-o, a sub- 


as quaes, para 


dia 29 do ccrrente mes 
to, deverão ser ) T 


recer do Conselho Fis 


eleição de novos corpos 


ceituam os Estatutos. 


a findar no dia : qe 
" Porto, 8 de março de 
1923, .. Ea 


O presidente. da assom- 


e contado, no “bloia geral, | 


ção. 
24 de fevereiro 


propos- 


io 


QUARTA CONVOCAÇÃO 


presentes, 


Ordem do dia 


Palace 


resistongia 


cha 


rina, 967 1559 


ori Administrador | 


avra |k 


dade, pelas 14 horas do | Vie 


de março, afim de so) 
apreciar o relatorio e | 
contas da Direcção e pa- 


cal relativos ao anno de 
1921 e proceder-se á 


gerentes conforme pre- 


(a) Serafim Gomes Pi-|. 
Mi | 


dom fercalra 
Rd. Cran- 


Convocam-se os ir- 
mãos beneficentes s ex- 
traordinarios d'esta Ve-| 
neravel ordem, para a 
reunião extraordinaria 
da assembleia geral a 
effectuar no dia 5 do cor- 
rente pelas 14 horas, que 
fanccionará com qual- 
quer numero de irmãos 
1782 


Tratar de solucionar a 
accidental crise econo- 
mica, que embaraça a 
garencia corrente da Or- 
dem, segundo o disposto 
do n.º 6 do artigo 19.º 
dos estatutos vigentes. 


Porto e Secretaria da 
Veneravel Ordem Ter- 


Depois procedeu-se á ecollocação 
da urna na eca. 

Em volta do catafalco foram cul- 
locadas : coroa da duqueza do Por- 
to, com esta dedicatoria* «D. “At- 
fonso de Bragança—Men | adorudo 
marido-Maria Pia», coroa dos reis 
de Italia: cruz de 1 cas da rainha 
Margarida, de Italia, corou: us. | 
A. R. o Senhor D. Affonso — Con- 
dessa de Edla». 

A'manhã deve ser deposta uma 


Tcorôa, que tem estado em exposição 


na casa Bafalha, da senhora D. 
'Amelta de Braganca e do senhor D, 
Manoel de Braganca e de sua es- 
posa. 

- A's 5 horas da tarde foram fran- 
queadas ao publico as portas da ca- 
pella, começando o desfile, 

Ag tropas que ámanhã prestarão 
as honras funebres, por oceasijão 
dos fmnerses, serão superiormente 
commandadas pelo general snr. Pe- 
droso de Lima, chefe da 1.º divisão 
do exercito. 

As forças deverão estar em para- 
da 4a 10 horas e serão constituidas 
por dois regimentos da infantaria, 
que formarão junto ao largo do Pe- 
Jourinho e pela rua do Arsenal; um 
batalhão da guarda republicana, 
junto á igreja de S. Vicente; im 
grupo de esquadrões da guarda, for- 
mando um esquadrão no lairgo do 
Pelourinho e outro no Terreiro do 
Paço; o grupo de baterias de art. 
lharia a cnvallo. que formará no 
largo de Santa Clara, dando uma 
salva de 18 tiros á entrada do fere- 
tro no pantheon. 

K infantaria formará em dnea 
alas, de um e outro lado das ruas: 

O sor, ministro da guerra diriciv 
convite 4 mejorla general da armas 
da, À guarda ppa à guarda 
facal a ás unidades e estaboleci. 
mentos do exercito, para os off- 
cines se Incorporarem âámanhã no 
funeral do general de divisão hono- 
rarto, D. Affonso de Braganga. 


Guarda republicana 


Varias notiglas 


Foi determinado pelo commando 
da guarda republicana que façam 
parte das commissões liquidatarias 
dos grupos ds metralhadoras e arti- 
lharia, ultimamente extinctos, além 
dos vogaes já nomeados, fiscaes da 
administração militar das unidades 
extinctas. 

Os capitães da G.N.R. snrs, Cl- 
riaco da Cunha e Costa Ramos rece- 
beram guias para se apresentarem 


ao jury de exames para major, a fim 


de prestarem provas. 

oi dispensado do serviço da G. 
N. R..a seu pedido, o tenente-medico 
enr, Oliveira Feilão. 


Serração 


AMAR 


= 


epecialidade em vigas, para 
| feitas serras existentes E Portu 


Va 


Corôas 


Endereço: 


“—Emprestimo de 4 


o 


rentes à Saoolodade 
nina para garantia do 


Promio annual d 


Titulos de cr. 1.009, 10,000, 50.000 e 100.000. 5 
Juro semestral pago em 2 de janeiro e 1 de julho de cada anno, a 
começor em 1 de julho de 1922, e todos os titulos sujeitos ao premio. 


Subscripção aberta na casa; 


2 Lino Menteiro 


PIÇÃ! 


Tuberculose, lw-' 
pus, cancro; anomia, 
chloro-anemia, flã- 

“res branças, lym- 
phatismo; rachitis- 
mo, escrophulas, 
crescimento ir rogu- 
lar, fastio, más di- 
gestles; azia; des- 
arranjos da nutrt 
ção, asthma, bron- 
chites chronicas, 
grippe, broncho- 
pneumonias. pleuri- 
sias; escarros es- 
passos, febra 


b em geral todos cn casos em que so 
Os forros, pastilhas para gonte paliída, Kolsa, 
spp produzido ou possam produzir um 


» 


(ass 8o migo 
o Parir, no intuito do 


alquer época do enno. Ge 
órms mais encrgica. 


com este prodigioso Creador de 
que fot objecto de cinco som 
tificos do França 8 
matura. 


Sompre que eo próciso 
& marchas fatigantos, srelnos da 
fortavols om insalubres e cl 
uma slimocteção irregular, 


doroso us 
dôses Intendivas. aa 


Semipro €6 procurog e em tod 


spresontsm como inquinstos de 
dos os frascos de oripem duvidosas 
o Colonias o qu Nolas 
oriogel e Colontos, com s priavra— 


Doposito centra! 
Vicente Ribeiro & O,* Buocessor 
o. Vicente Biboiro Junior 
ficieptons, 24563” a 
Pas remessas contra cobrawpas 
Sa a GE 


gal. 
- Fornecimento do caixotaria por junto, para fabricas nacionaes 


—ranega —Amarante-Portugal 
“Austriacas 


"— GQbrigações preferenciaes de 5 % | 
1786 pioM garantia de-todo o activo mobiliario e imobiliario da cidade de 


Vienna d'Austria, e hipotheca dos terrenos e construcções perten- 
Anonima das Forgas Hydraulicas de 


Rua 31 de vansiro, 19—-PORTO |. 


Onda se arostam todas os esclarecimentos 


à HISTOGENOL NALINE com séllo VITERI 


Hintogêre aperfeiçosdo pasto 
acseguras cltuilos 


om qualquer das fórmas: Elixir, grozuledor ou uiso. Póc 
pie ampo O Dsar-se com proveito em 


- O vosao medico vos dirá que 


llé o melhor revigorador conhecido !i 
TODA A GENTE TEM UM PARENTE OU AMIGO QUE SE CUROU 


municações a Institutos soicr. 
entro alias sorviu de thoso em 2 actos de for. 


properar o orgtaismo para rea 
Ó vi Lo 


imas adversos; ou ondo Es fique ex 
Histegeno) E 


a à parts imit 
com séiio Yiterf Nome, rotulo é EDRCIA GRAN ep a Da o Hislogeas! Baline 


velúaco vordo para ver 
que tivor bem visivel no extorior da esixa o sitio dos conese 
dam vender sem esta garaotis é pedir direcrsmente ro 


re fado psra Cintra A dei 
—a vermelho sobre preto. Recosar o que pretom- 767 s E) 
9 DA 
aco pátesam tm | | Motoresaletr.| * P 
Fresco para 20 dias, . « «au 
as seo COS, allemã, de 3,16 


a er a A EA 


se referiram largamente ao facto da 
Companhia ter aberto nova inscri- 
pção de pessoal e aconselharam 05 
seus camaradas a que mantivessem 
a sua attitude. 

A Companhia publica âmanhã an- 
nuncios convidando o pessoal e €s- 
tranhos a inscreverem-se. 


A concentração de forças 
A volta de Lisboa 


aram hoje a Lisboa 1,109 pra- 


Chneg 
fantaria 13 e 850 de Infanta- 


ças dê im 
ria 25. ; 

Calcula-se que seja já de 10 mil o 
numero de soldados á volta de Lis- 
boa, * 


- 


fo pessoal «grêvista» dos navios 
de longo curso reuniu afim de exami- 
nar » marcha dos acontecimentos. 

Fallaram varios oradores, que ex- 
primiram a opinião que a classe bra- 
vemente retomará o trabalho, 

A commissão das «démarches» 
espera ainda hoje avistar-go com os 
armedores para Ver se consegue fa- 
zer termin2r o conflicto, tendo al. 
guns oradores fallado ácerca do fa- 
cto de se dizer que um deputado ia 
pedir no parlamento o resurgimento 
da pena de morte. 7 

"oi approvada uma moção contra 
tal medida. 


Defeza social, 


Julgamento 6 absoivições 

No tribunal de defeza social foram 
hoje julgados Jacintho Poreira da 
Silva e seu filho Amaro Pereira da 
Silva, Mannel da Costa Amorim, João 
Antonio da Costa e sen filho João 
Antonio da Costa Junior e JoséAnto- 
nio de Matos, accusados de terem 
arremessado duas bombas explosivas 
contra q muro de vedação da casa de 
Albano José Rocha e de José Fran- 


Lyceus femininos 


Às vagas à Concurso 


A folha official publica o seguinte 
decreto: 

Artigo 1.º—As vagas de professo- 
res efectivos dos lyceus femininos, 
resultantes da applicação do artigo 
1.º do decreto n.º 7.797, de 4 de no- 
vembro de 1921 poderão ser postas 
a concurso sempre que o governo 
assim o determine. 

Art. 2.º—0Os concursos para estas 
vagas serão limitados ás professoras 
effeotivas dos lyceus femininos, em. 
quanto os professores collocados nos 
lyceus masculinos, cuja transferencia 
ellas resaltaranr, não ingressarem nos 
respectivos quadros, 

Art. 3.º—-Estes concursos serão 
realisados nos termos e disposições 
applicaveis no decreto n.º 7.558, de 18 
de junho de 1921. 

Art. 4º—Fica revogada a legiela- 
ção em contrario. 


Prisão d um commerciante 


Invostizações da polícia 

N'um dos quartos da repartição 
da P. S. B. continua preso Thomaz 
Chegnin. socio da firma Cheguin Mou- 
ra & C.*. da rua do Ofro, 

Veio preso do Porto, a requisição 
do director da polícia de investiga- 
ção criminal, dr. Paiva Lereno, que, 
auxilindo pelo cheíte Alfredo Maria, 
está averiguando o caso. 

Diz-se tratar-se de uma burla tra- 
portante, mas o certo é que a polícia 
guarda o maior sigilo, 

N'uma das occasiões em que o 
preso, acompanhado pelo sem advo- 
gado snr. dr. pai o ordeste, ia 
vessava um corredor, um «reporter» ; À 
conseguiu acercar-se d'este pergun-| ROMA, 1-0 ex ministro de Italia, 
tar-lhe o motivo por que fôra preso, | em Lisboa, Cotarini, secretario geral 
regpondendo que era nma «chantages do ministerio dos negocios estram- 
por parte dos seus socios, tratando-| geiros, retirou o pedido de demissão 
se de uma questão móramente com-|Que havia apresentado, em conse- 
mercial, com o que a policia nada | quencia do chefe do governo, Facta, 
tem. lhe ter promettido resolver rapida e 

Parece, ao que informam, tratar- definitivamente a questão de Fiume, 


se de uma divisão de lucros da so- ER o 
Os jornalistas americanos 


ciedade, que É por quotas. 
É 5] 
em “grêvo 


Do pessosl dos electricos | novA-YORK,1.—0 eyndicato dos 

e dos maritimos jornalistas pronunciou se a favor da 

Os «grbvistas» dos electricos re- | «grôve» da imprensa, em virtude das 
uniram, fallando varios oradores, que emprezas não satisfazerem o augmen- 


amo = | Qui | 
RN 


cisco Pires da Costa, na freguesia de: 


Miadella, lugar de Matos, concelho 
de Vianna do Castello. 


A ltalla é à questão 
de Fluma . 


As "gróves” 


ANTE 


a azeite. Tem grande 
mata e é tido reunido. 
| Pode vêr-se- desde o 
| dia 3 ao dia 7 do corren- 
| te e-tratar com Jerony- 


Carpintaria 


o que tem as maiores e mais per- 


co 


ou ajudanta 


1844 pREGISA-SE per- 
* feiiamente habi- 
litado em todos os ser- 
viços de escriptorio e 
que saiba dactylogra- 
re Carta á redacção 


Junta da fre- 
-puezia da Foz 
do Douro 


1845 AVISAM SE os con- 

tribuintes de que 
ge acha em cobrança a 
derrama: referente ao 


biliões de corôas 
nhos 


armazem, 


8 cr, 50:000,000 


anno de 1920 durante o 
mez de março, na séde | 6) 
da Junta á rua da Igre- 
ja de Nevogilde, das 9 
às 12 horas. 

Foz do Douro e Secre- 
taria da Junta, 1 de mar- 
ço de 1922, 


O Thesoureiro, 
Arthur Fernandes d'Oli- 
veira, 


Cam, de Ferro do Estado 


& 6? Limitada 
1646 N 


- Ca 
+ " 
“A CD ade” pad . = 


Magreza, pal , 


nervosos, neuras» 
thonia, doenças 
mentaes, Insorania, 


cação d'este annnncia 
no «Diario do Governo» 
correm editos de 30 dias, 
para so habilitarem pe- 


rogularidade nes a parte da pensão de re- 


ae m es. forma que ficou em di- 
em sióngom o Mistogêne, s4 era! vi inist = = 
Etr dentre eira at anidiia geo ao machinista, re-| 1825 
estado dé fríquess curanmas regidamento ormado, Antonio Lopes 


da Silva, á qual se habi- 
litam Maria José Pereira 
da Silva, Maria da Con- 
ceição e Alice, viuva e 
filhas do mesmo refor- 
mado, 

Findo este praso será 
tomada deliberação em 
conformidade com o es- 
tabelecido nos regula- 
mentos em vigôr. 

Porto, ?3 de fevereiro 
de 1922. —0 chefe do ser- 
viço da Delegação, An- 
selmo Ferreira Duarte. 


sar-se na 


dr. A. Monneyrai, Os Academis 
meis rapidos. ) 


lom, u39 de p sin o Elixia, quo é 8 


songue o de musoulos, o unico 


istir cem defina 
Ro cm clonamento em ico 


de 1922 


ONO 3 FepeUdos alsias dee 1539 VEN DEM-SE 1:500 
ne cora sóiio Vitor) em pinheiros, Dirigir- 


sea 1, Pereira, rna do Rei bleia 


Ramiro n.º 25-Villa No- 
va de Gaya. Telephone 


parados que na analyses 


& Na Impotaibilidade de srelysar to- Mourão. 


2 cavallos. Vendem-se 
ná União Industrial Por- 
tuense, Limitada, Rua 
fa Asgrarpanta n.º 203 


:O caso venha a ter ainda sérias er 


|O senado americano, rel 


Praticante 
para escritorio 


1799 DRECISA-SE 
boa calligraphia 

e alguma pratica. 
ua de Sé da Ban- 


“e Relogio 
nhora. Gratifica-se bem 
quem o entregar na Ty- 


“OS Materiaes de 
CONSTPUCÇÃO ras. te. 


lhz, chapa zincada e vi- 
dro, vende-se. Largo Go- 
mes Freira n.º 10—Villa 
Nova de Gaya, das 9 ás 
12 horas, nos dias nteis. 


15! Provador de vi- 


Empregado com 
prática, não só de 
provas como serviço de 


seus serviços. Carta á 
redacção, 1 Wa Os 


Epocha lyriga 


1759 MEDE -SE meia asst- 

“gnstura de 3 fau- 
teuils, récitas-pares, no 
balcão de 1.” ordem, 2.º 


a. 
Fallar na Camisaria 
Perdigão, Praça da Ba- 
talha n.º 137. 


CASA 


"UM dos melhores 

locaes com elo= 
ctrico á porta, aluga-se 
a quem comprar todo 
o mobiliario. Para tra- 
tar, rua Chã, 50, 


rencias e informações, 
na rua Anthero do Quen- 
tal n.º 194, 


PORTO 


ONVIDAM-SE os 
socios d'esta so- 
ciedade a assistir 4 as- 
sembleia geral extraor- 
dinaria que ha-de reali- 


pelas 16 horas do dia 11 
do mez de Março, sendo 
a ordem do dia «apreciar 
o estado financeiro da 
sociedades» 
quaesquer rosoluções de 
interesse e vantagem 
para a colectividade.» 
Caso não reuna numes 
ro suficiente de socios, 
nono adiada para o dia 


| Di FE 3 a À Porto, 25 de Fevereiro 


O presidente da Assem- 
Geral, 
Antonio José de Oliveira 


Carvão optimo 


RA motores e 
forja e carvão 
de coginha e-para caldei- 
ra à preços reduzidos. 
Pedidos á J'mpreza 
Carbonifera do Douro— 
Santo Antonio Vaje Pie- 
dada, Gova-Telephone;680 


to de salarios solicitados neles 
ctores dos jornces d'esta canitar 
Sómente o «Herold: orlda m 
receu, apenas com' noticias me 
das e sem annancios, aa 


- 
“ 


À Santa SE 0a pol E 
italiana o «Ri 


ROMA, 2—Posto que nos ma Sa 
do Vaticano continne a neparasd 

a igreja tivesse influido de quainime 
modo na solução da ultima crias. 


k 


nisterial italiana, tndo leva a orar 


sequencias, prevendo-se mesmo, 
d'elle resulte uma forte. cama 
anti-clerical em toda a Italia, Mw 


ROMA, 2—A proposito dom hai 
que circulam ácerca da intervendan 
da Santa Só na politica Italian: 
«Osservatore Romano» declara m 
Vaticano está firmemente rega 
a não usar da mma inflnençi Y 
questões ministeriaes. De 


( 
G 
dy 
ja B 

Da 


A conferencia de Gambas 


PARIZ, 2- Os governos dasrem DON 
blicas do Brazile da Argentina 
giram uma commanicação ao pon 
no italiano, eolicitando auctoriaa 
pre tomar parte nh conferencia 

enova, e 

O governo italiano transmk 
edido aos governos de França 
nglaterra, da Belgica e do Japão, 

Fspera ee nos cironlos bem in 
mados que o pedido seja attend 

LONDRES, 2—Nos circalos poll 


Jr.) 


cos italianos designa-se para pre 


| dir 4 conferencia de Genova Rity; jarga 


; 48 Fn: 
nARNA 


Entre gregos Bt 


Recomeçam as hos 

dados E 

ROMA, 2—lReina grande aç 
de na fronteira helenica da / 
nor. 


Es 


Ag. 


Os gregos repeliram os atam 
dirigidos pelos turdos na regiinia 
Nazlii, recomeçando por esse mote 
as hostilidades de parte a parte, E 

Alguns destacamentos de forga, 
turcas invadiram 2 região de Qdga-« 
miii e o este de Aidin. A. 


NOS ESTADOSAUNDOS 


ta o tratado da ilha. 
" de Yap 


-— PARIZ, 2.—0 «Temps» noticia! 
o tratado sobre a ilha de Yap, «x 
cluido na conferencia de Washinpt 
foi rejeitado, no senado norte-am 
cano, por 50 votos contra 23. «» 


Camion-Merchda 
1823 AAODELO 1991 31h 184 
a 4 tonelai 
Um anno de uso. Fa 
rua Sá da Bandeira. 


ê 


205, 1º. q 


Armazem de vinh 


| | e 
q a in- | deira, 60 a 64. o 
Das malores e mais bem organisadas do psiz. 1838 VENDE-SE a quin-|Cerã, Made. 5 
Situ sta m'uma importante região florestal. a e ate al do | em baya - ! 
Caixotaria perfeita Cima, » mala bora, da II Ô. Id a rs 
K É rcada, + VINDA Mo 
Madeiras aparelhadas Rg praca aro 1778 PEDE SE 1/, de assi- pone Bor 38€; pio e 
Vigamentos É tanques, ete. | go 2.º Rus do Barão de | —Porto, o 
Travessas Produz cereaes, vinho/S. Cosme n.º 72. 


“Cosinheiras 
1837 HABILITADA eo 


boas reference 
precisa-se para ir p 


Perden-se 
um de se- 


E mo ERRADO, Ribeiro na pograr sequaraáia a provincia, um ou d 
PRODUCÇÃO GARANTIDA | "Sta. ia os ane. pres. | MezeE. Informações id de 
4 rã ; pres- 1] r O 2.º cr 
Tr | OuAMa-ivTOS — ftnmínias Hotel Pari quarto n 48) cr 


A 
) 4 


1489 [JE 2, 2:50 6 Bm 
tros. Chapa 
n.º" 24 e 26. 


Madei- 


1 
= 


Vende em boas cg Be 
dições. E uy 
O TERROR DO FERRE É 
Passsio das |. 
Virtudes, à 


1495 In Êo 
Installação q 

de força motriz, comd 
motores a gas po 
dynamo e quadro ded 
tribuição de luz, a fu 
cionar. e 
Acceitam-se propos! 
eroes de Chaves nº 


Empregado garan 
1732 AINDA collocs 
ções bancariase do gt 
da-livros offerecesse. 

Carta á redação a 2! 


vos VENDE-SE fa 
e confortavel, com. 
sem quinta, distante * 
Porto 60 kilometros, É 
lar na Avenida da X 


offereceo os 


tidez, debitidade, pl ss A a ásiBhoras. — |ristansegk 
CASA Seda Delegação do Minho | Professora |6 & de F Portngunl 

esgotamento de e Douro od 

7 EDITOS DE 30 DIAS |1557 NEFERECE-SE pa-| Edliios de 30 dm 

energias, fadiga ce 1 0) Eng de 
bral, segunda publi-! cuar, com boas refe- blicação do pt | 


pordas seminaos, tanta a Pelottacã À | n] N Companhia 
| gação do Mi- x nhos de Ferro Portag! 
guóres nocturnos; x nho é Douro Ag Caixa de 1] | | Dra zes os herdeiros de M 
convalosconça; de- & Reforman e Pensões dos |noelMendes Brito exi 
inhamento recul. & [Caminhos de Ferro do | G0ciadade (ooparativa, chinista de 8 classe, 
tante dos despórtos Estado, todas Rs pessoas com sólo na rua Deposito de Alfarel 
violentos: Gaita de incertas que se julguem Divisão de Material 
Ê com direito ao todo ou| Heroes da Chaves | Tracção, 4 pensão 


ello legada como panê 
nista da Caixa de Rei 
mas e Pensões da Tê 
rida Companhia, nosk 
mos do Regulamento: 
26 maio 1887 ooncork 
do á divisão ou MM 
gnando o pedido em 
querimento da viuva 
ria Conceição Nóca B 
e Seus os Man0b 


Findo este prasd” 
rá tomada delibera 
na conformidade dask 
posições do citado & 
gulamento, para 08) 
vidos effeitos. R 

Lisboa, 20 ds fe Mm 
ro de 1922—0 cheie 
serviço da contabilid 
central, (a) M. Bargl 


Ourivesaria E 
esqui 


1621 NASSA-SE estã 
tiga e acredin 
ourive : aria, aê err 
propostas em Calma 
Chada até ao dia 30 , 
março na rua do Mem 
rendas, 128, - + 


séde social 


e atomar 


lj Ribeiro Seixas, Dr. À. Pereira 


Barbosa 


Rua de Santa Rota 


CAPITAL 500.000800 | 
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“COMPANHIA DE SEGUROS 


Socladade anonyma de responsabilidade Imitada 


o 
a e 


Ital accionista, pelo qme é bem digna do vosso 


das seja dada a applicação proposta; 


eção pela boa orientação e gelo com que geriu os 


O Coento do Morto 


o 


PARECER: 


1.º—Que approveis o Relatorio e Contas: | Alugueres 
2º--Que do saldo da conta de Ganhos € per- | 


Bilhar. Vende-se um 
de mogno massiço; Para 
tratar com José Lopes de 
Campos. Rua de 5. Se- 
bastião, 74-— Vianna do 
Castello. 1762 


Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia. Director, 
dr. Eduardo Teixeira. 
R. S. Catharina, 452-1,º 
(Proximo a F. Thomaz). 


Serviçaes 


Aluga-se ou vende-se 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 


Criada, precisa-se pa- 
ra todo o serviço, com 


3º—Que approveis um voto de louvor & dire- 
livro e retrato. Avenida 


Ganhe dinheiro... Fa- 
brique e venda tintas de 
escrever, preta, verme- 
lha, de copiar, etc. Formu- 
lario completo 2350. Agen- 


Sexta-feira, 3 de março de 19292 
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glez; alvaiade america» 
no e allem 
sito e a chegar: Niepoork . 
& €.*, Rua da Nova Àl- 
73 
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louvor. | | E MA A RA tor SE DA do y 
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Oleo de lifihaça, in- 
ão. Em depo. 
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; asa * Director da “|de HIP do professor | dos os esforços que empregaram para o en » Joaquim José Gonçalves. jornal, a C. P. 1580 |nhora ainda nova, emca- condições. Carta é reda-| & GC, Rua da Nova Al- posito, ató6 H. Pa che- (Casa t 
q dade ALBAB - dr decimento da nossa carteira e em. aos j | Compra ouro e prata, |sa de gente limpa e res- cção, Ao commercio. 1776 | fandega, 15. 707 Ri Niepoort &C.*, R. AR "Oder far 
ty Maternidade do Porto Eduardo Noronhs, Limitada, nossos agentes Direcção effectiva arratan Wanda ar IDOAVeL C pês E E  s | | ova Alfandega,1b. 796] . À 
tre df ld pib Doenças venoreas snrs. &, ag para derreter, vende ar- | peitavel. Carta a XI6, tolo | == >>>". — 
Doenças de sonhoras— “eynhilis em Lisboa, pela extensão que tésm dado 20s ne- Arthir Josê de Sousa, igos novos, preçós para |n'esta redacção, 174 Escriptorio. Toma-se| Cortinados,repostei-l "ar melada, de fina 
erações e partos. Dr. Antonio Moreno |Sºsios d'esta Companhia, é E onjos esforços es- Dr. José Alves Bonifacio, Farta revender. Offcina é de-| “Criada, Precisa so na centro UCS Ron E gn po 8 Peonánião qualidade, kilo 28600 ele 
a Conama É dos serviços de nerds qr Ep Si pa os é Perdas vê- Franoísco Rernardino Pinheiro dc Vairalica, o ap is Bomfim, yua de Costa Cabral n.º à XFavier. 1876 typo alemtejano; fabri- 28400. pasteis finissimos 
mdadeo do Porio, TUS CS] Vensralogia e dos hospi- y Direcção suplente do | Dies Oberho divbéiro. | 1085. 1678 co e venda. Rua de Ser- | 2 120. Confeitaria Abreu. 


te. tard o. Tele re 
Ole js 3 6 meia ás 5 e meia | Rua José Falcão, 331 
“datarde. 33 ! Consult. da 1 ás 5 horas 
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[111848 DOR escriptura de 23 de Fevereiro ds 1922, 
pi “bs ESA pelo notario Borges de Avellar, 
“Pifoi modificada a sociedaae que n'esta praça gira 
inisob'a firma Nunes & Almeida, Limitada, succes- 
" sorada firma Nnnes, Santos & Companhia, Limi- 
= tada, é constantes das escripturas lavradas nas 
fl mesmas notas em 7 de Ontubro de. 1921 e 4 de 
Março de 1921, consistindo essa modificação nos 
| termos seguintes: B» 


ir - Cedendo cada um da sua quota a parte de 
o é tros mil escudos pára formação de quota de capi- 
as 4 al do terceiro outhorgonte, ficando, portanto, o 
. socio Lucas com a quota de 6:000800 e cada um 
dl dos ontros socios com a quota de 10:500800, o que 
q prefaz o capital total da sociedade, ou seja, 
ato o OBDO, integralmente realisado. 
o 08 Passam a adoptar a razão social de «Agencia | 
des 1 de Importação e rtação, Limitada»; o seu es- 
on criptorio é actnalmente na rua Sá Noronha n.º 125, 
-— podendo installar succursaes ou nomear represen-| 
Iall tantes quando e onde o julgarem conveniente, 
a Br 


aê 
E 8º 
pad g A gerencia effectiva fica a cargo do soclo José 
“do Almeida com a faculdade de assignar todo o 
15 cu serviço de expediente e cheques, podendo ser 
»» substituido por qualquer dos seus consoócios no 
El caso de impedimento e com eguaes prerogativas., 


51º 


— Os documentos que envolvam responsabilida- 
gm de para a firma, como acceites, saques e endossos 


a 


— 


[ 


) pé “teem de ser assignados pelo gerente em serviço é Mapa n.º 1 

mit um dos outros socios para compras superiores a | ACTIVO 

pot” mil escudos que não poderá effectuar sem o accor-, é 
deê do pelo menos de um d'elles. tenda do Cash» arts é ea 450000800] 


a fus 

| 4.º 
À . 

pos ' 


a,B O socio Nunes fica com o encargo dae | 
nº extemo e viagens, quando necessarias; € o socio 


* Lucas com o serviço respeitante á escripiuração. 


Ra 


F 


— Pica vedado a todos os socios nsar da firma 
para dssumptos estranhos á sociedade. 


3 


reis que, bem a nosso pesar, esta conta baixou 
bastante com respeito go anno precedente; pelo 


de o numero de sinistros occorridos 
anno. Tivemos tambem de pagar sinistr 
mos relativos ao anno de 1919 que estavara por 
liquidar. 


cendio; 744 do ramo maritimo e 38 em seguros de 
crystass. 


mostra claramente a afluencia de negocios que 
vieram á Companhia; infelizmente O nosso peque- 
no capital não nos permitia assumir taes respon- 
sabilidades e fomos obrigados a effectuar resegu- 
ros aus ge elovaram a mais de 111.000 


dos durante o anno de 1921. 


a seguinte distribuição para o saldo d'esta geren 
ido A che Piesegecndi Sei 


' 499 obrigações de €1/ 9a 


sinistros mariti- 
Emitiram-se 2881 apolices novas no ramo In- 


O total dos premios foi de 235:843588, o que 


gos foi sups- 


A" disposição de todos os nossos acoionis 


pomos com satisfação o inventario desenvolvido |S 
do seu activo e passivo, o balan 
rente de Ganhos e Perdas, o relatorio e o parecer 
do Conselho Fiscal, | à 


e a conta cor- 


Em vista do que deixamos exposto, propomos 


— = 


Para dividendo de 2450 por acção 


Para fondo de reserva (art. 54.º) . 920810 
Para sinistros à pagar « + + » 2226825 
5.461835 

> TIE. 


“Porto, 31 de dezermbro de 1995. 


Os Directores, 
Arthur Josi de Sousa, 
José Alves Bonifacio, 
Fyendsisco Bernardino Pinhetro dz Meirelles. 


Balanço da Companhia da Seguros 


A URBANA PORTUGUEZA” em 31 de de- 1º 


zembro de 192 


Papeis do Oróditos 


do emprestimo porta- 
guez da 1888 e 1889, as 
quais ge encontrara de- 
positadas na Caixa Ge- 
ral dos Depositos, ser- 
vindo de caução confor- 
me a Lei de 21 de outu- 
bro de 1907. +. « 
acções previlegiadas da 
Companhia Fiação Por- 


34 837830 


tuenso + + . . 300300 34637550 
» Cada um dos socios fica com a faculdade de E Sagtas : 
d poder negociar livremente em qualquer genero «dinheiro em cofre . 2636513 
- de commercio, tanto individualmente como asso- Caixa qinheiro & ordem . 203533 2930446 
w Cciado a outros. ARES br 
Rr = =) a» “ro Agencias. vv. o. y o 30090890 
Premios a receber. « «o o o 97:255812 
Os lucros, depois de retirados B'p.c. para |Sobretaxas do 100) a recober - « .« 179395 
undo de reserva, serão divididos na seguinte | Moveis e utensilios. +. - « «ss. 200500 
“proporção: 37 e meio p.c. para o socio Nunes, |Cauções . « « a cw 0 o 4 2400500 
37 e meio p.c. para o socio Almoida, e 25 p. o. Consortium Portaguez (nosso deposito) . 1.000500 


“para o socio Lucas; e os prejuizos serão suppor-| 


Acções em carteira « «0 » 1» 


3.700300 


da “tados nas mesmas percentagens, Err 
do » . 554.020858 
Aê x 8.º FEEEEs=2= 
nto f — Esta modificação consídóra se em vigor des- PASSIVO 

qb d dia 20 do corrente. Cupibal 95 curti as cm ace siqemo cao BOUÓODACO 
de pl ; g.º Garantias SO cao inca “b 2.400800 
ax 24 . . Fundo de reserva . + o. é qês 23.134883 
goo* Para tudo o mais se regerão pelas clausulas RN, É ed q dis a: Ei 
aro do contracto de 4 de março de 1921, não prejudi- " cages pra dp EE A ca 74.488 
erisl . cadas por este contracto, Didi Mena ao SER as Mp 789500 

ão Ê IviGenaos - q. MTO Mo a. í 
| Confere Credores em conta corrente. . « «  16.850559 
? Letras a pagar o e . + MR a “ — 1.889822 
Porto, 23 de fevereiro de 1929. FDS API o e É ipi 
J : O notario, 555.020565 


A. Borges d' Avelar, 


' 


$9OCSCCOCOHOGDOS 


“4 Cultura intensiva 
da batata 


é 
4 
4 
é 
à 4 
4 


ão ; Para esta cultura ser remunos 

| os É radora é necessario o empre- | 
fo Di , GD dos 
efe, Adubos Chimicos- | 
pill e «& 
ars Vencedor 


Os innumeros atiesízdos 
recchbidos todos os annos de 
conhegsidos agricultores, nro- 
Vam OS seus opiimos resulta- 
dos- 15292 


Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º Telaph. 1294 


QLLHHCCHSHDDCHCAS. 


94900496 


4 
4 
4 
4 


$ 


4 


49 


ESSO 


' Portu 


|buixou a conta de lucros e perdas, r 
à do anno anterior, mas, a digna gorentia não dei- 
xou de cumprir flelmento 08 seus compromissos, 
e, ainda propos dividir uma percentagem ao cavi- 


Porto, 81 de dezembro de 1921. 
Os directores, 


Arthur Jose de Sousa 
José Alves Bonifacio 
Francisco Bernardino Pinheiro de Mairelles, 


- O guarda-livros, 
Antonio Gomes Gaspar, 


Parecer do Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS: 


O Conselho Fiscal da Companhia «A Urbana | 
| eza», desempenhando-se do mandato que, 
|Ibs foi confindo, tem a honra de vos informar que: 
jexafninou o Relatorio, Contas e Balanço da exers| 
| cício de 1931, que pela Direcção lhe foram submet- 
tidos á sua apreciação. 


D'esseo exame resultou pars 0 Conselho Fiscal 


Devido ao elevado numero ds sinistros pa 


Socledade Anongma de Responsabtildade Limitada 


Capital eso. 600.000600 


dr. Antonio 
quotas sob a denominação de 


em (O Commercro do Horia. 


te, Limitada», com sédo na rua Alexandre Hercu-' 


a at 


, 
a convicção da conformidade d'essas contas e Ba- 
lanço com a escripturação da Companhia, sendo 
” |por isso esses documentos merec 
approvação. 


adores da vossa 


gos 
tivamente 


mo pl 
Es pingarda. Compra- 


se de & canos, fogo cen- 


Criada que gaiba bem 
cosinhar, precisa-se, com 
informações. Rua da Tor- 


ralves, 540. us 


Antonio da Costa Lima, E GAS ais gi Sd 
Camion: de 4 a 5 to- 


Manuel José Alves. 


Vendas 


Dr. Antonio Augusto Crisuiniano da Costa. tral. Indi es e pre rinha, 113. 1545 . | neladaãs, allemão, em es-| Mobilia de quarto em 
a FERNANDO, a osta| Governante, prociza- | , Automovel: pequeno |tado de novo. Para ver pp da eira americana, em | "Vende 

x redacção, - 1504 educada que saiba | de 4 logares, «Peugeot» | tratar. Abel Guedes de | ostado de nova, vende- 

rata do Toda E copa: de toda a espe- de serviços domesticos, | dois celindros muito eco- | Pinho. — Ovar. Facilita-as | se. Rua dos Martyres da 

p cio, paga-se muito bom | costura, lêr é escrever; | NOmMiICO em perfeito es-|o pagamento. 1768 | Liberdade, 1666 


tado: Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho. 
-—=(Jyar.. 1767 

Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA AFRI- 
CA, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). . 1477 


na vesaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º OE 


Casa. Vende-se na 
Avenida da Boavista. 
Fallar na rua 51 de Ja- 
neiro, 2. — 1XB 


Empolas medicamen- 
tosas Sanitas, Todos os 
saes em deposito na dro- 


prefere-se viuva, Carta 
aM. A, 1604 

Officiaes ds Poti 
ria, precisam-se, Rua 31 
de Janeiro, 1768—Porto. 
| prados 

Precisam-se criadas, 


— e ss 


Companhia de Reseguros Hospedes 


. F t Grand 
Realisado es3. 250.000800 | trotoi Amorica Central 


ourão foram feitas varias modifica- 
des ao contracto constitaitivo da sociedade por 


A Ninense, Limitada 


publicadas bontem 


a 


Essas modificações foram 


ao Porto 


Porto, 3 de marco, de 1922. 


| 
| 


M 14 de feversiro fudo, por escriptura la- 
A vrada pelo notario Borges de Avelar, fol 
modificada a «Sociedade de Cartonagens do Nor- 


lano 111, desta cidade, constituida por escriptura 
de 5 de junho de 1920, lavrada pelo mesmo nota- 


Fio, sendo essa modificação nos segaintes ter- 
0B: 

A «Sociedade de Cartonagens do Norte, Limi- | 
tadav, já cibada, passa a denominar-se «Empresa | 
Commercial Portuense, Limitada»: o seu Em, des-. 
de 1 de julho de 1921 é, em especial, a exploração | 
do commercio ds miudezas e fazendas, podendo 
dedicar-se a qualquer outro negocio ou industria 
que a assembleia gera! delibere, deixando de exer- 
cer a industria do cartonagens, Apesar da aucto- 
risação de elevar capital, permittir essa elevação 
a quatro centos e cincoenta mil escudos, faz-se 
Idosde já apenas com relação a oitenta contos, fi- 
cando, por isso o capital da sociedade citada a 
| Ser, desde hoje, de tresentos e oitenta contos, 
| sendo subscriptos, trinta contos, pelo outorgante 
Carlos Alves de Sá Correia, e que já os realisou 
em fazendas c cincoenta contos pelo qutorgante 
| Francisco de Almeida, que já realisou trinta con- 
jtos em fazendas, obrigando-se a realisar os res- 
tantes vinte contos até 31 de dezembro de 1923. 

Os Gerentes d'esta sociedade serão tres eterão o 
ordenado mensal e nma percentagem sobre os lu-: 
eros liquidos que os balanços accusarem depois 
ide deduzidas todas as reservas legacs e estatua | 
rias. Fica sem efeito a percentagem de dez por: 


ductores. 

“Monte-pio 
-Egal 

Associação de Sogeorros 


Mutzos 
FUNDADA EM 1840 
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cento, attvibuida á gerencia a que se refsre o pa-! Fa 

cto social. Os lucros e perdas serão divididos na | E Na e mr 
proporção das respeotivas quotas, mas os prejui- Cessão de direitos 
sos resultante de, liquidação de machinismos e de socio 


materias primas da industria de cartonagens, que 
forem superiores a cincoenta contos, só serão su- 
portados pelas quotas representativas dos trezen- 
tos contos do primitivo capiial. Havendo prejui- | Monte plo - requer João 
«os n'aquella liquidação as quotas serão integra- | Maximino de Carvalho, 
das com os lucros dos annos futuros. Os socios | residente no Porto, para 
gerentes não podem fazer parte do qualquer outra |ceder ao mosmo Monte» 
sociedade que explore o mesmo ramo de commer- | pio os direitos que tem 
cio ou industria, excepto sendo anonyma. As| adquirido como socio 
assembleias goraes ordinarias ou extraordinarias, n.º 5:797, allegando ser 
iggrão convocadas com antecipação de cinco dias | viuvo e não ter herdei- 
| pelo menos, por meio de carta registada dirigida ros descendentes nem 
a cada um dos socios. O anno social é o civil. Ha- os ascendentes marca- 
verá um conselho fiscal, composto de tres mem-| dos no n.º 4 do art. 50.º 
bros, eleitos em assembleia goral, o qual terá a | dos estatutos, ) 
retribuição que a mesma fixar. Nos termosd o art. do.º | 
e seus &5 do Regulamen- 
ito correm editos de 69 
dias, a contar de hoje, 
| convocando quaesquer 
| descendentes que se jul- 
'guem com direito a im- 
pugnar a cessão reque- 
irida, a virem deduzil-o 
ino referido praso, findo 
o qual será a pretenção 
resolvida, , 
| Lisboa—Monte-pio Ge- 
“Tal, 22 de fevereiro de 
| 1922, 


1833 PERANTE a Di- 
recção d'este 


GRANDI & €. 


] 


Confere. 
Porto, 1 de março de 1922. 
| A. Barges de Avelar, 


Notario 


Fabrica de motores electricos 
WiiaZicos, ÁyNamas 
transiormadoras, eis, 


Construcção nacional garantida E 
Rendimento maximo EM regado A 
Consumo minimo de escriptorio 
Temperatura media ,592 nom pratica, sa 

bendo trabalhar 


'com contas correntes, 
js ctilographia etc. 


'ELECTRO MODERNA, L.º 
| Rua a Canos, 202 PORTO-—Tolghame, 9) |, ixicnacça maine 


!A” venda nas principass casas d'este artigo ! cção ás inicines F. 1. 


Ronresentantos om Portugal 


Rua do Corpo du Guarda, 29, 1.º— PORTO 
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r STAY 


|O secretario da Lirecoão, 
(a) Alberto Coriolano Feres 
| reira da Costa. 


17 


4 - 
,., x” 


Rua do Commer- 
cio, 30-32 -- GUARDA 


a e 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 


O maior e mais completo STOCK da provincia em peças € ac- 
cessorios para autos, Fords, b'cicletas, motocicletas, etc, 


GRANDE STOOK MICHELIN 


Ee 


cn e e 


Ti 


Sa 


tz. 


no 


Praça de Carlos Alberto, 
121.Casa pintada de is 


Materias primas, dro- 
as,anilinase uotros pro- 
uctos para as industrias 
Em deposito e a chegar: 
Niepoort & C.*, Rna da 
Nova Alfandega, 15. 974 


| Correspondente 


Manteiga de Ovar, 


binha Elecírica de bindoso |, E 


A Direcção da Sociedade Electrica 
del Lima informa o publico que a partir 
d'esta data será lançada corrente de 
ALTA TENSÃO na linha, não se responsa- 
hilisando pelos accidentes que possam 
acontecer a quem toque nos fios con- 


4 .” “Cu 
ARE TE AA 


1805 NASA de movimen- 
É to deseja admit- 
tir empregado perfeita- 
mente habilitado em cor- 
respondencia em fran- 
coz, inglez e aliemão. 
“Dirigir resposta a esta 
nisto a «Wino Tra- 
er. 


de 1,5 6 4 motro 
ne 


tos. Rua do 


“Juizo de Di-. 
veito da 1.º vara. 


] 


importancia dos sinistros Uma para cosinha 6 ou-| == ata mms | paria, nco Ferreira | queijo da serra o fla- E 
rlor a 159.000500 dos quaes recebemos cêrca de | 1845 E mesa. Optimos | tra, És sala. Rua del Azeite fino, presun-| Dias AA Rua das | mengo. arroz pinhão, o| sê: 
000800 dos resegaros que effectuamos. Fol um) "es nymylenria — 108, Ana do Sá da Bandeira |Finhos. o eos | Santa Catharina n.º 1011, | to, salpicão, chouriço, | Flores, 157. 125 | que ha de melhor. Casa E 
anno de muito trabalho e de pouco resultado. | a * |Preços modicos. 1313] Exige-se informações e ! lombo, azeitonas de Bl-l dinheiro. Far! Slvense, Rua de Fernan-| tado, de 95 centimetros, *. 
Gera a BL to] mandado faser | Telophono, 1781 Teleg. TAVIMO! as livro. 1835 | vas é orelheira. Casa El-Ipyique o venda vinhos, | dºº Thomaz, 8%. 1502! com caldeira de cobre... 
o retrato do saudoso director d'esta Companhia, Esta Companhia devidamente auctorisada A do. Dr.1 pt a laço a dias|(JDO cervejas, Sina. dôces, Pane ncinEs na Fabri- Esso oo É 0a 
Conselheiro Manoel de Souza Avyides, o qual Já go |effectua reseguros ds Fogo, Maritimos, Postaos, ê Praga ção r. Jayme |ou effectivo, precisa-se ido Meo gelo, vernizes, eto., otc:, | ca J. M. F., a S. Mamede, |: e 
acba collocado no Gabinete da Direcção. Agricolas, Graves, Turaultos, Incendio e Roubo. a e a 0 ne 6s- age de vinhos, escrever. Ei deposito: |5 formulas, 2850, Agente |executam-se, tanto de enge-se e o 
Em harmonia com o-disposto non.º3.ºdol/ 2. 2 0 a q | Usa A eira Alta. | do Bomjardim, 747. | Niepoort & C.:, Rua da| Universal-COIMBRA. senhora como de homem A pa pesa iaa 669 
art. 81,º dos estatutos tendes de proceder á elsi- - E | ciieb A dese in 1814 . Nova Alfandega, 15. 91 1828 'e oreança.. MV e aÃ NE 
ão da meza da Assembleia Geral, Conselho Fiscal, E = e so e a | E 
irecção e seus substitutos, à Ed so o 
queria ainda deixar tis eenrigundo ? a ] - | MIN apr 
nosso sentimento pelos nogeos accionistas fallsc nr di assi da nao tds da vidio or a JUB. 


.+ 
Do] 


t cy 
x 


| 
Po, 


cível da comarca do Por- 
to, cartorio do escrivã ss 


de quarenta o as, 
contados da data da se- 


gunda e ultima publica- 


ção do presente annun- 
cio, a citar as legatarias 
D. Francisca Montens- 
gro, solteira, malor, ro= 


sidente no Collegio Mo- 


derno, da cidade e co-. 
marca de. Aveiro, e 1. 

Josepha Pinto Montene- 

gro Carneiro, solteira, 

maior, residente na rua 

de S. Sebastião, n.º 11, 

da comarca da Povoa do 

Varzim, para deduzirem 

todos os seus direitos no 

inventario de maiores a 

que se procede por fale- 

cimento de D. Emilia 

Frigenia dos Santos 

Quintela, solteira, maior, 

moradora que foi na Pra- 

ça da Republica, 0.º 177, 

freguezia de Cedofeita, 
d'esta cidade, no qual 

é inventariante e cabeça 
de casal a herdoira Ce- 
lestial Ordem Terceira 

da Santissima Trindade 

do Porto, gob pena de 

revelia -e sem prejuizo 
do andamento do mes= 
mo inventario. o 


Porto, 80 de janeiro - 


| de 1928. 


O escrivão do 5.º off- 
cio, - 


O Juiz de Direito da 
1.º vara eivel, 


M achado, e? 


companhia - Fiação 
g Tecidos de M- | 


coaça 


Sociedade anonyma de res 
ponsabilidado limitada : , 


ASSEMBLEIA GERAL. 


1854 MNONVIDO- os seg 

nhores accionis=; 
tas para a reunião ordi=' 
naria, que deve efig= 
ctuar-se no dia 11 de 
março .proximo, às 14 


horas, no edificio da sé» 


de social, à ma Elias 


Garcia n.º 72, 1.º, para a! 


| Manor! Antouio de Alm E 
Imeida. ú 


Verifiquei a exactidão. y 


“ 


TAS a a DR = AÇO gd 


- 
1 
= 


RE ca + 3. 


a a 


discussão e votação do | 


relatorio e contas da 


recção e parecer do cons 


selho fiscal, relativos ad 
arno de 1921. 
Porto, 22 do 
de 1922. + 
O presidente da assems, 
bleia geral, K 
dos Santos 


— —— 


CASA 


1750 prucara com 8: 
divisões, bom, 
quintal, fructa, agua no. 
Largo da Bonça, esqui. 
na T. do Ameal, proxi- 
mo á Igreja de Para- 
nhos. 5. 
Para vêr e tratar uz 
mesma das 10 às 17, 


fevereiro rs 


R.M. Ss. P. 
E MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


Chá orniman's 


| | RECEBEU | 1738 | 
E Portumnoza d'Ailmentação 


| Toda Picaria n.º 40 
— PORTO — 


E” Parnambuco, Bahia, VAR O 
Ru ] Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), a Feto | 
| nos-Aires Caminhos de F. do | 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu o Bue DR end 
F Secretaria 

[Da Leixões | Dolisboa reina 
DIE R 98 de O 1800 par: A assumpto | 

” pe do sen interres- 

dese 10 de abril | 11 de abril «e, 6, pelo presente, con- 

| ZÃ cui 95 de abr] vidado o snr. ge Reis 

É smp ZORA. — ' 9 de maio ra cio A na 

E ALMAN | secretaria d'esta dire- 


cção, no praso de oito 

a np a contar da data da | 

publicação d'este Aviso. | 
Porto, 1 de março de 


e Estos vapores não tocam 
Acceam passageiros de 1.º, 2.º € 3.º classes. 


À tes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem (Bl ,glPeio engenheiro 
;: Os paque tambem uma 2. classe superior RR Henrinue a 
Paquetes da série “D” | Cigarros Inglezas | 
Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-hires E div e PPA 
E De Leixões | De Lisboa eapejas, Far roeahta ã 
DS npmç SR “8 domarço ” 4 de março À ce 
| DESEADO 17 de março — Viuva Thomaz 
PDESNA - 31 do março =: Alves Fonseca 


v12 R, das Flores 218 
(Frente aos Caldeireiros). 
— = e e To — 


Bafaia 
Iranceza À 


prosria nara semente 
Vende 1750 


Suutinho & lrmão 


Devezas — Gaya 
COMPANHIA 


— Aoceitam' passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
sAVON” ds LISBOA em 15 6 VIGO em 16 de março 


Acceita passageiros de 1.º e 2.º classes. 

aca sis esclarecimentos e 

vapores podem os sir. passugeiros 
agentes no norte de Portugal. 


pphona, TAIT & GC. 
| TE gramas rur-PoRIO 19, Rua do Infante D. Henrique 
4 Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


A 


e consultas das plantas dos 
dirigir-se aos unicos 


VAPORES A SARiIR 


ÀKoninkl ike-Neseriandsche 
rd Maatschappi 


tara Amsterdam, 
"Rotterdam, 
todos os portos da 
“Ho 


ala Pesto Peri 


E 
8 
E. 


É 


é) 


Gron s pugueiss correios-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES 
ORIANA— e ue do” RR gif ra 


Elton e Buenos-Aires e portos do Chile : ão 
er 


Recebe passageiros de 1.',2º 0 3.º mes 


E pra Hamm 
Te ot todos os e pe 
da Alemanha. 
Rádios os e do 
k3, — Rheno. 


o Esto vapor di acceita carga com 


“Cros. buenos biras Montevideu, Rosa- 

" bay, Mormugão, Colombo, 

| Calcuttá, Pirseus, Salonica, Constan- 

dino, “x Alexandria, Patres, Volo, 

| é bina e Japão, Timor-Dilly, 

: a pede WHhas Occidentaes bem tomo 
? ce Peri. 


Ronda, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


Rua Infante D, Henrique, É apo 
| | Lelephone, a70 End. tel, —NAVIGA'TIUN—Porto 


; “BORDEUS , da e a SS 
Rae eee hírica Ocidental 0 


Vapor PORTUGAL a sahir de Leixões 


3 
a 
E: fe Recebe-se carga para todos os por-. 


| Holand fost-Afrika Lijn 


2 Tm br, “Para Africa Oriental 
4 o! E “(DIREOTO) b3 
t “Durban, 

=EY 


E | 


+ 


tos desta costa, incluindo os de baldea-. 
É: 


p 


ção em Loanda, e com excepção dos da. 
Guiné e ilhas menores de Cabo Nerde.. 


As fragatas carregam, no rio Douro, em 
[38 4 do corrente, 


Para informações dirigir-se à 


Companhia Naclonal de Mavegação 


- Sucursal no Porto 7 
olópbone, 1968 Rua Nova da Alfandeg a, 34, Es 
SS Tr e e 


Spenska bl nd | 


: Lourenco Marques Inham- 
ane, Beira, Chinde, Quelimane, Mo- 

7 arige Dar-es-Salaam, Zanzibar, 
eMombassa. . 


O vapor holder "HEEMSKERK” 
m hlr de Lelxõos, am 14 de março. 

| Me, 3 fragatas recebem carga no rio Douro 

| id han 6 7.e em Leixhes nos dias 12 e 1 13 


ai e 


) pasvagoiros de 1.º classe é 
dnão: aos snrs. carregadores a fineza 


Broa 


em a nota da carga com taxi 
gado. g au ma 


Fai fosiá Tn, 


Ra Lo 0 EV), Uiait 8 


; E TT VP TT 


à Bahia, Rio de Janeiro, 


Rio de Janeiro, Monte- 
é vidou e Buenos-Alres 


é no RIO DE JANEIRO ERA ae todos os PORTOS DO SUL. 


Kendall Pinto Basto el b.' 


conhecimentos irectos para: New-York, Vara reserva de logares ou outra qualquer in- 
| New, Baltimore, hiladelpbia, New- 8 formação, dirigir-se aos agentes geraes EA norte | Londres 
: Urleans, Boston, Savannab, Norfolk, Havana, | do Portugal: 


Vinamarca, incluindo Es- 


Es 


Charges Te 


RB REA CE TAF A 
Serviço regular e rapido de ei 


 Amiral Rigault de Genouil 


4 te março—Para o Rio da Janelro, Santog R 
É do do Sul, Montevideu o Buonos-Aireg, DA 


Vapores a sahir 


4 
RITA SB KB? a A RE 


LISBOA, PORTO E VIGO 
Telog.—LANDGAR—Telephone, 436 e 1658 


836 


A eahir cerca de 16 do 
orrente. 


London | PALMELLA 


E 
eo otin LINne Lordon, Antwerp ALBANO Fins do corrente. | Em Bin mar | 
a. 7o—Pa 
& Hull E Désirado- Em, Rio da Janeiro, = 
q I2N0S-MITES 
Havre, Hamburgo, Hull ST. MICHAEL É NO mRESO tido e Biano 
Sahe ámanhã. 1 Acceitam-se passageiros de 1 
g Londr EN Recebe carga. Lifgrpoo! ESTRELLANO E PR so ntermodiaria 6 3.º olase aa 
12 de março, “W : E 7 Todos os vapores recebem carga coihi 
; a Principios do corrente: N N AS 
ceará, Maranhão | FRANCIS prssgsisseo E Liverpool | TORGELLO | Ps É Siri de Nei ia Rendo Ji at 
e Parnahyha * Fragatas à car- RIR ini o 
ga de 8e 9. Dublin | Principios do corrente | Os vapores que fazem a escala 
PANCRAS 4 demarço. À ENDYMION E! | Grande do Sul, baldenrão n "este por a 
Pará é Manaus dio si. | & Glasquw | À | sz para Pelotas e Porto Alegre, q) 
(Via Lisboa e Madeira) BH: e ————————— Roga-se aos senhores passageiros de ty 
HILDEBRAND 10 de abri.  |as suas passagens com a maior antec' naçã 
| uk 8 nestas condições ser-lhe-hão reservados 
Recebem carga e passágeiros de 1, e 3.º classes E À Marselha Genova GELVES Princípios do corrente |llogo os logares. ] | 


& Livorno 


Para carga, passagens e quaesaner € 


AL AN I6 de março. À eee K nani Eram com OS agontos a 
Havre 6 Liverpool ADAN 8 de abril. : Estes vanores recehem carga a frete corrido para E Mariti E Port 

| RE Inglater- PANGRAS 2 de maio. 18 Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, Comptoir armime rrancoror 

ns 6 America do Mora HILDEBRAND | 19 de maio. ! Vera Cruz, Ravana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- : Limitada A 
Eta RÉ dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, É a TR 

Chamamos a attenção dos snrs. viajantes para 0 magnifico pa- : ) Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 4 Pê 4 
queto a dois helices «HILDEBRANID» que fará à O ao RB Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, BR Diogo Joaquim de Matt 
Ro Pta om E CRS MBaDS fado a sd sopas EE Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem No Pose Em LEMA 
a eee eee rreeeeeeee  WM para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais o ro ISDO 
E 8 portos da China e Japão, eto., etc. R. Nova Alfandega, 72] Rua da Prata, E 
Lamport ê Rol Lino Telephone, 1520 Telephone, Mit 


AVEC) 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 


ma EN los vapores supracitados para pórem as barcas 
— Ei a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 


5 de março. 
Recebe carga. 


| Companhia de Navegação 
| SUD-ATLANTI QU 


Vigo e Liverpool | HOGARTH 


Are E à Serviço exclusivo de E | 
Santos, Rio Grande do RAPHÃEL lar ara RI] ADÓMOS por EUR-DONHE O. SOR pote do luxo, extra-rapido, à qainih 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentos 


Wall & Weslray 


Telsphones, 596 e 597 


henry 


Sul Polotas 8 Porio- 


Álegre, A sahir de Lisbod 


LUTETIA 


Em 28 de março | | 


Para o Rio de Jansiro, Santos, À 
tovídeu e Buenos-Alres 


| Recebem passageiros do 1. 
À intermeditaria e 3.º classes, q 


| "Ossenhores 
1 2.'e Intermediaria 


6 de abril. Rua da Reboleira, 55 
Recebe carga e 
PRENDE de 3.º 


asse. 


HOGARTH 


purmay & E. 


Recebe tambem passageiros para anti 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo SM: 


felephone, 885 “Rua da Nova Alfandega, 22 pés gd pi 
: as ' paquete, mas recomenda 


q Ísso a maior arntecipaçãos k 
E Para passagens o quassquer esula 
a mentos, trata-se com OS agentes Leraos 
à Portugal | 
| Comptoir Maritime Franco-P. 

tugais, Limitada 


* SUCCESSEUB DE 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


— JOL GEORGE e + »s- | Rouen-irot 


- Bibraltar, Couta, Aimeria, 

- | Marsellha e com trashordo 
para 08 portos do Mediter- 
rango 6 Lovato 


levéndo a 


4 carga a frete 


Vapores a sahir 
Em 7 de mar 
rrido para todos os 


Drake 
portos do costume. 
À vapor “DRAKE” recebe passageiros para Londros 


Sahe em 3 de Ê 
março. : 


MONT GENIS fo 


RA 8 de mar- 


MONT-ROSE | 


directos e frete corrido 


ÇO. 
para todos os portos da 


Londres ipi 
Cette | i ! O à 
AM R e imarço | | | “No Porto Em Lisbos 
ompenhagen, e | Lloyd Royai Belge R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 5 
ER a cien Sda D ALM ATIER Telephone, 1520 Telephone, 2 tt- 


ê Em 8 e Anvers (Directo) 


Em a2 de março. Rio de Janeiro, San- 


tos e Bugnos-ÃÁlires 


TUA 


pjerg, Hadezslev. Aaben- 

aa e Sonderborg assim: 
como para Noruega, Sue- 
cia. Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwfahrwasser (car- 
"ga para Polonia), Dan- 
“ tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
bau, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha-- 
gen. 


Bristol 8 Nownort Fis 


Para esclarecimentos dirigir aos Rr 


Kendall, Pinto Basto 8 E. T 


MACEDONER  [uem ema) a 
| REG pRESago IES de 1: classe - : Para Rorósus 6 Ro 6 
ERES GM LR 


| Societé Les Affreteurs Réu is 
“(Linha regular mensal de navegação entre O Brazil Bo Para RQUEN Coiesta) 
e 0 norte da Europa) de marçe 


E rea 


Fins do mez. 


ae 


7045 | é 
E O vapor MARS a ipi em 5 de x 


Para Bordeus. 4 


10 paquete 


Funchal, Per- “Sahe em 8 de março. E 


Rbrevi. | Recelie passageiros de 1.º | É 
ds a Gothenburs 13, Rua do Infante D. Henrique, > Ps CUY ÀB k Sade RE eg !  Ovapor GAULOIS as abr 
q E inbiacdo com ve eat dana | Vapor a sahir ae END Santos: 9 ra todos os portos do [9 5 de março. E 
[jerveri & Koudsen [fa CO e a PO 
4 Aang Too de Hndega 4,10 RR go Stockhotm, 1816 [JB $ a 4 logares, : E à Comploir Maritime Franco- 
Ena | HOLLANDSGHE LLOYDIcmirso Pinto & Sotto Mayor Portugals, Li 
bo vando carga a fre- se. Carta a estaredacção, Seocêão Maritimo e ! ; nita 
y E PT: ç” OnHADHO, 6% | (Mala Real Hollandeza) com às iniciaes A. 6 F=| Telephone, 2764. 764 Praça da Liberdade, 28, 2. 2, 2 SUCCESSEUR DE 1 
É WB or “GANDA E a rs Re e 
singiors,, e Lisixões k 
Abo e todosospor - é a À Tel boa 6 1520 1 Rua la Nova Hi Ru 
E air ; Leixões Com à possivel bre- E Apa, ara Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- E passat Ui ” 4 
ne viado para: | Demteko, neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. ai A ua F o 
DO Ras O Trórê, Loduda Bon. na rem eu À 13 de março o novo paquete de luxo |cises Escudos. | 
art Velha, Novo Redondo, Lobito | “de às as AN G. dos 6. de F. Portuguszes Lonites & R Vapor ' Eengra- om Barca Li IBER 
| e B pao : a A Sinto die É IA EDITOS DE 30 DIAS | QNaTEs Que ? 
enguesia, com descarga no Lo | EA ENREMAB RATOS, dirigia (dás sad a viagem) [1512 À CONTAR da pu PEIK Douro em 1 da Mi De Pernambuco para E Jo 


lervell & Knudsen 
L. do Terreiro da Alíandega, 4, 1.º 


TELEPHONE. S1I7 
== PORTO ==: 


 ——— —— — 


PE: Receba carga em Leixões desde 6 de. 
“março, corrente: 


Às fragatas fadbiirão carga no rio 
“Douro nos dias 6 e 7 do corrente. 
Para mais informações no Porto, na: 


Sociedade Agricola da Ganda 
“Rua Mousinho da pe 8, 2. 
ML 


| 
| 
| 
| 
A 


—s 


=== N ESTO 


Lugre FELISBERTA PE ria ond 

| q “Grande do Sul. apa E 
— Sahirãa 12 e recebe carga a fretes ie Reccbe passageiros de |.: 2. 
7 REDUZIDOS 
Lembramos a vantagem de carregar 
— em navios portuguezes, 

Tratar com 


isso 
Marqges Pinto & CG, Limitada 
Rua Candido dos Reis, 131 -Porto 
Telezhoro, 2070 


— e— 


— ——  —e—— O .— — 


. bd 
ria e 3.º classes a sahir de Lisboa logo que. 
a greve termine, o paquete 


PORTO 


1555 
Cara mais informações, trata-ss com a acente 
Armando Ochõa 


Telsphone, 973 


a 


is cs Nova Alfandega, 71, 1:º 


PORTO 


E le o. Domingos, 62, IP. Duque da Terceira, 4 


binha DE Uagapos Heplun 


a a os portos da Belgica, Allemanha, Hollan- 
» Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unid 
da America do Norte, etc., E e 


| 1843 


| Telerkone, 1192 


Dipação do pre. 
sente annúncio correm | 
editos ds 30 dias, para 
se habilitarem junto da | 
Companhia dos Cami-. 


Es] 
nhos de Ferro Portugue- | R 

Ê 

o 


Vapores só para carga 
I8 de março o-vabor 


RIJNLAND 


São convidados os snrs. M 
dores da carga recabida por 
navio, em Pernamhr so a apresê 
rem-se n'este escriptorio com 
pd pç 0 é que sejam pô 

ores. 


Porto, 27 ca fevereiro do 19% 


Comptoir Biscitimo Franco . 
Portugais, Lim | 


Successeur 'de 


Diogo Joaquim de Matios 


OS AGENTES 


zes, os herdeiros de Pe- pm 
dro Bravo Nunes, enge- 


|. T. Pinto asconelios, E 
nor So. tes da E LISBOA E P ORTO A 
E. 


Foncamento dx Divisão 52. Rua:Sá da je 2 fi cige, 746 


" 
“ 


Para passagens, carga e mais esclareci- 
entos, dirigir « 1790 


OREY, ANTUNES & 6.º L,º 


No Porio Em Estos 


de Material e Tracção, á | 


a 
E] 
[e 
pensão por ello Iegada, | Grana GS o] 


Serviços Municinaes de Gaz e Electricidade Municinaes de faz E lectriia 


xa de Reformas e Pen- RR o TESS E OE Caos +. 
Praça de Carlos Alberto, 71-PORTO 


goes da referida Carona) 
nhia, nos termos do Ro- 
sulamento de 26 de maio | 
de 1887, concorrendo á 
divisão ou impugnando 


Telephone. 1516 Telephones n.ºº 4190. 1 e2 


rp em requerimen- Grande reducção no pre N C 0 
d | roço 00 Ê Ho | 
Anvers e Brem en Formando Pipa cio à Ei OISTRIBUIÇÃO tos Ei m es da Nova Aliandega, | É 
(DIRECTO) Paschoala. || Cada 15 “Kilos” (1 arrob e COMOD UA df: SR 
“O vapor E a) Eso..... 1980 15800 
do coribado POAGERUS: Carrega em coroa do|, Findo tuts Peace eert' Cada 600 Kilos, Esc. ........0. 72800 725000 o Hamburgo 


conformidade das dispo- 
sições do citado Regula. | 
mento, para os devidos | 
effeitos. | 
Lisboa, 16 de feverei- 
ro ds 1924. — O chefe de 
serviço da Contabilidade 
Central, (a) 1º, Barqueira, 


| O vapor-OLDENSURG —sahirá terçã à 
| de março, recebendo carga a frete ca 
dos os portos da Allemanha, Dinama?o 
| | Nomega e Nova-York. 
Trata-se com os agentes, 
tm  BURMESTER & €:º Limitad | 
SELEPHONE, «705: Rua S. João Novo nº7 ;. | 


Pesa garantido—Pagamento no acto da entrega 


Às encommendas acceitamese no es 
Alberto ou na Fabrica do briplorio, Praça de Carlos | 


Gaz, v 
mo por telephone. erbaimente, por escripto ou mes. 
Porto, 17 de julho de Io2f, 


Para mais in/ormações dirtizice aos agentes 


W. Stlvo & Cº 


hua Mousinho da Silveira, 72, 2, 


É. 


sê 


«28 


